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E D I T O R I A L 

P a s s e j a n t , a q u e s t e s t i u , p e r l es d i f e r en t s i l les 

q u e c o n f o r m e n la c o m u n i t a t a u t ò n o m a ba lea r , 

d e b e n s e g u r q u e h a u r e u t i n g u t , m é s d ' u n a 

v e g a d a , la s e n s a c i ó d ' a n g o i x a en v e u r e les 

c a r r e t e r e s s e m p r e i n t r a n s i t a b l e s , les c iu t a t s 

a t a p e ï d e s d e g e n t , r e n o u s ( m a l g r a t e l s c a n t s 

d e s i r e n a d e l ' e m p r e s a r i a t h o t e l e r ) , f ems . . . N o 

ca l d i r q u e to t e s a q u e s t e s e x p e r i è n c i e s t an 

n e g a t i v e s s ó n fruit , s o b r e t o t , d ' u n a m a l a p l a ­

n i f i c ac ió , d ' u n a s o b r e e x p l o t a c i ó de l sò l , d ' u n a 

m a n c a d e v a l o r a c i ó d e l s p r o p i s r e c u r s o s n a t u ­

r a l s , al c a p i a la fi, d e la p o c a e s t i m a c i ó a la 

p r ò p i a t e r ra d e l s q u e h a n v o l g u t e n r i q u i r - s e a 

c o s t a d e l s b é n s n a t u r a l s c o m u n s , i la c o n n i -

v è n c i a d e les d i f e r en t s a d m i n i s t r a c i o n s . A m b 

l ' a r r ibada al g o v e r n del P a c t e d e p r o g r é s s o r ­

g i ren d e be l l n o u les e s p e r a n c e s d e m o l t a g e n t 

d e f r ena r a q u e s t a s i t u a c i ó . M a l g r a t tot , e s p e ­

r à v e m m o l t a m é s d e c i s i ó e n les s e v e s a c t u a ­

c i o n s d e p r o t e c c i ó de l t e r r i to r i . L e s e s p e r a n ­

c e s s e g u e i x e n i l es r e i v i n d i c a c i o n s d ' u n e s i l les 

e c o l ò g i c a m e n t m é s s o s t e n i b l e s , s o c i a l m e n t 

m é s j u s t e s i a m b u n a d e m o c r à c i a m é s a r re la ­

da , e s m a n t e n e n . 

A m b a q u e s t n o u e x e m p l a r d e la R E V I S T A 

P I S S A R R A v o l e m c o m e n ç a r e l c u r s e s c o l a r 

a m b u n a sè r i e d e r e f l e x i o n s . I n t e n t a m ana l i t ­

z a r la sos t en ib i l i t a t a les n o s t r e s i l l es , les p o l í ­

t i q u e s p r o t e c c i o n i s t e s q u e e s d u e n a t e r m e i, al 

m a t e i x t e m p s , d o n a r a c o n è i x e r la p o s i c i ó d e 

l 'STEI- i s o b r e la p o l è m i c a L le i d e Q u a l i t a t 

E d u c a t i v a , q u e j a h a e s t a t a p r o v a d a p e l 

C o n s e l l d e m i n i s t r e s i av i a t h o se rà p e r la 

m a j o r i a p a r l a m e n t à r i a del PP. D a v a n t a q u e s t a 

l lei , es p r e p a r a un t r i m e s t r e de p r o t e s t e s d ' à m ­

bi t e s t a ta l , q u e t i n g u e r e n el seu inici el d i jous 

d ia 19 d e s e t e m b r e , a m b la s i gna tu ra del 

m a n i f e s t c o n j u n t d e les fo rces p r o g r e s s i s t e s 

c o n t r a a q u e s t a , i c u l m i n a r a n a m b u n a j o r n a d a 

d e v a g a d ia 2 9 d ' o c t u b r e . 

H e m d e r e c o r d a r q u e a q u e s t c u r s é s a n y e l e c ­

to ra l , en tot e l s s en t i t s , i q u e les e l e c c i o n s s in­

d i ca l s són u n a p r o v a s ign i f i ca t i va d e la fe ina 

fe ta en a q u e s t s q u a t r e a n y s . E s t e m p s d e fer 

b a l a n ç . D ' u n a b a n d a e s d e m a n a q u e l ' a f i l iac ió 

faci b a l a n ç del q u e r e i v i n d i c à v e m , del q u e 

h e m a c o n s e g u i t i de l q u e e n c a r a e n s q u e d a p e r 

g u a n y a r . D 'a l t r a , la c o l · l a b o r a c i ó d e to t e s i 

to t s , d e les p e r s o n e s q u e t r eba l l en a ls c e n t r e s 

e d u c a t i u s , d o c e n t s i n o d o c e n t s . E s c o n s t a t a -

b l e q u e les e l e c c i o n s s i n d i c a l s s ó n el p a s p r i ­

m o r d i a l p e r a c o n s e g u i r m i l l o r a r les c o n d i ­

c i o n s s o c i o l a b o r a l s d e les t r e b a l l a d o r e s i d e l s 

t r e b a l l a d o r s . L ' o b j e c t i u é s en fo r t i r el n o s t r e 

m o d e l s ind ica l p e r a p r o f u n d i r en a q u e s t e s 

m i l l o r e s . 

D ' a l t r a b a n d a la I N T E R S I N D I C A L D E L E S 

I L L E S B A L E A R S , p r o j e c t e so rg i t d e la i n t e ­

g r a c i ó a l ' STEI - i d e la U N I Ó O B R E R A 

B A L E A R ( U O B ) i del S I N D I C A T D E T R E ­

B A L L A D O R S D E L E S I L L E S B A L E A R S 

( S T I B ) , h a in ic ia t el seu c a m í d e se r un s ind i ­

c a t r e p r e s e n t a t i u a a l t res s e c t o r s l abo ra l s ; h e m 

d ' e s p e r a r q u e e l s n o s t r e s o b j e c t i u s es veg in 

p l e n a m e n t r e c o l z a t s . 
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L E D U C A C I O A M B I E N T A L 

JA T É F Ò R U M 

E n t r e v i s t a a m b 

Salvador " B o r o " Miral les Valero, 
D i rec to r Genera l de 
Mobil i tat i Educació Ambienta l 

les solucions al problema de la 
mobilitat no passen mai 

per construir més 
carreteres i aparcaments 

Pissarra.- Avui parlarem d'educació ambien 

tal, però mirau, abans de començar, m'agrada 

ria saber exactament què és això de la mobili 

tat. 

Salvador Miralles.- Bé , es tracta de dos concep 

tes mol t l l iga ts l 'un a m b l 'a l t re . 

L 'educac ió ambien ta l és un p rocés , 

naturalment educat iu , que té c o m a 

objecte el medi ambient . Així , les per­

sones s 'adonen dels p rob lemes ambien­

tals que causen i que pate ixen, aprenen 

per què s 'originen, descobre ixen com 

poden cont r ibui r a so luc ionar - los , i 

finalment canvien hàbits i cos tums per 

adaptar-se a una manera més sostenible 

de viure i de conviure . Un dels p rob le ­

mes ambientals més grans per als paï­

sos desenvolupats , i que a les Balears 

patim de manera brutal , és j u s t amen t el 

de la mobili tat . Això vol dir la capac i ­

tat i la manera de moure ' s , d 'anar d'un 

lloc a un altre. Per veure-ho amb clare­

dat, només cal pensar en l'allau de cot­

xes que envaeixen els nostres carrers i carreteres , 

que fan imposs ib le de moure 's amb fluïdesa, i 

que es mengen l 'espai per caminar, per passejar, 

per jugar. . . 

P.- O sigui, que la mobilitat és una de les dia-

6 
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ment a una societat eco lòg icament sostenible . 1 
això és un c o m p r o m í s de la Consel ler ia de Medi 

Ambient , que s'està mater ial i tzant en l 'acció de 

govern que duim endavant . Una peça clau en 

aquesta tasca és el Fò rum d 'Educació Ambienta l 

de les Illes Balears . 

R- D'això mateix us volia fer algunes pregun­
tes. Na Margalida Roselló, Consellera de Medi 
Ambient, ha dit que "el medi ambient és un 

...el Fòrum d'Educació Ambiental és una assemblea de parti­

cipació col·lectiva, perquè les qüestions ambientals han dei­

xat de ser un reducte científic i acadèmic per esdevenir una 

qüestió cultural, social, econòmica i política de tota la ciuta­

dania. 

manera parcia l les vies de t ransport . Vull dir que 

quan s'ha avaluat l ' impacte de les vies sobre el 

territori , sovint n o m é s s'han t ingut en compte els 

efectes de les infraestructures sobre les activi tats 

presents , sospesant c o m a mol t l ' impacte sobre el 

medi natural immedia t . I el que passa en reali tat 

és q u e les i n f r ae s t ruc tu r e s c o n d i c i o n e n e ls 

pa t rons de mobi l i ta t , i acaben modif icant profun­

dament el terr i tori ma te ix i el seu func ionament . 

Per a ixò les so luc ions al p rob l ema de la mobi l i ta t 

n o pas sen m a i pe r cons t ru i r m é s 

carre teres i a p a r c a m e n t s , s inó que 

han de ser canv i s en la m a n e r a c o m 

ens o rgan i t zam sobre el terr i tori i una 

polí t ica sos ten ib le de la ges t ió de la 

d e m a n d a del t ranspor t . I pe rquè es 

facin aques ts canvis fa falta, en t re 

altres coses , una bona dosi d ' educa­

ció ambien ta l . 

P.- Com us heu plantejat promoure 
aquest procés que anomenam edu­
cació ambiental? 
SM.- Aques ta presa d e consc iènc ia 

ambien ta l passa pe r sensibi l i tzar , d e 

mane ra p rofunda i p e r m a n e n t , sobre 

els p r o b l e m e s ambien ta l s , les seves 

causes i les so luc ions ad ien ts . A i x ò 

és vàlid per a qua l sevo l pe r sona d'ar­

reu del p lane ta , pe rò resul ta e spec ia l ­

ment adequa t per als c iu t adans dels 

països r ics , q u e de fet són els m à x i m s 

responsab les de la crisi eco lòg ica 

g lobal . Ja s abem que les Ba lears són 

un trosset pet i t del m ó n , pe rò la m a g ­

ni tud de les nos t res act ivi ta ts fa que 

el seu impac t e s 'es tengui mol t més 

enfora. T e n i m la capac i t a t i els 

recursos per ap ropa r -nos dec id ida -

tema de tots". Vostè creu sincerament que és 
així, que tots hi estam implicats? 
SM.- Pe r descompta t . Ara , cal dis t ingir entre 

estar impl icat pass ivament , en el sentit d 'estar 

immer sos en els p rob l emes ambien ta l s (a ixò 

tots) , i es tar impl icats ac t ivament . En a ixò darrer 

encara no hi s o m tots , pe rò h o m pot cons ta tar 

com una majoria cre ixent de la societat , dia a dia, 

fa seus els c o m p o r t a m e n t s sos ten ib les . L a c o n s ­

c ienc iac ió necess i ta , li és impresc ind ib le , la par-

Servei tècnic 

Servei a hniciíi 

m 

m 

TEL 971-28 98 98 
FAX:97t-45f6 94 

la Daiariguera , 10 - baixos C./ De la B 

07011-Palma de Mallorca 
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nes on apunteu amb l'educació ambiental. 
SM.- Efec t ivament , necess i t am un canvi de men­

talitat, perquè si tots agafam el co txe per fer qua l ­

sevol desp laçament , pe r petit que sigui, l lavors 

co l · l apsam l 'espai per on ens haur íem de moure . 

Però hi ha aspectes molt més rel levants en tot 

a ixò de la mobil i ta t . Trad ic iona lment , l 'ordenació 

del territori ha cons idera t els diferents usos del 

sòl i les act ivi tats e c o n ò m i q u e s , i només de 
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t icipació; és a dir, el diàleg i la consul ta entre per 

sones, inst i tucions, enti tats i associacions repre 

sentatives d ' interessos socials i impl icades en l'e 

ducació ambiental . Aqu í és on 

ha d'incidir el Fò rum: ha de 

ser l'eina per assolir un dels 

p r inc ipa l s ob jec t ius de la 

legislatura, que és el de po ten­

ciar l 'educació ambienta l dir i ­

gida a tots els sectors socials , 

i no tan sols a l 'àmbit del s is­

tema educat iu formal. 

P.- Però hi ha una tendència 
a pensar que l'educació 
només existeix en el marc 
del sistema educatiu... 
SM.- N o , de cap m a n e r a . 

L 'educació ambiental té molta 

rel levància en l 'àmbit educa­

tiu, a ixò ho sabem tots; però 

l 'educació no formal, fora de 

les aules i per a totes les edats , 

és fonamental si vo lem corre­

gir els desequil ibris que posen 

en perill la nostra societat . Per 

a ixò mate ix s'ha crea t el 

Fòrum d 'Educació Ambienta l : 

per implicar to thom interessat, 

per conèixer el que es va fent 

i potenciar el que s'ha de fer. 

Es , doncs , un òrgan de repre­

sentació c iutadana, on s'han 

de pode r esco l ta r to tes les 

veus des de diferents àmbi ts 

socials. El F ò r u m és una assemblea de part ic ipa­

ció col · lect iva, pe rquè les qües t ions ambienta ls 

han deixat de ser un reducte científic i acadèmic 

per esdevenir una qües t ió cultural , social, e conò-

,.un dels problemes ambientals més grans 
per als països desenvolupats, i que a les 

Balears patim de manera brutal, és justa­
ment el de la mobilitat... " 

S O S T E J / I B U t T A T 

Tenim la il·lusió i el convenciment que l'educació ambiental no 

és tota la solució, però forma part de la solució. 

mica i política de tota la c iutadania . 

P.- I qui integra aquest Fòrum? 
SM. - El Fòrum d 'Educació Ambien ta l està impul ­

sat per la Consel ler ia de Medi Ambien t i la 

Universitat de les Illes Balears . Fins ara ja s'han 

fet dues reunions informals de caire preparatori 

(al desembre del 2000 i al j uny del 2001) , amb un 

centenar llarg de par t ic ipants . Ara la Comiss ió 

Permanent ha de valorar, i acceptar si s 'escau, les 

F ò r u m tindrà lloc el 19 d'abril , i allà s 'hauran d'e­

legir cinc vocals més . D 'aquesta manera , les 

diferents inst i tucions i enti tats a m b competènc ies 

o interès en l 'educació ambiental ja hi estan 

impl icades di rectament . 

P.- Quines feines ha de fer exactament el 
Fòrum? 
SM. - El Fò rum d 'Educació Ambienta l de les Illes 

Balears ha d 'actuar com una àgora per a totes les 
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sol·l icituds d 'adhesió com a membres const i tu­

tius. Per tal de donar operat ivi tat al Fòrum, s'han 

dividit les feines entre sis àmbi ts socials: l 'admi­

nistració públ ica (au tonòmica , 

insular i local) , el marc socioe-

conòmic , el s is tema educat iu , la 

un ivers i t a t , els mi t jans de 

comunicac ió , i la c iutadania i 

societat en general . En aquest 

darrer cas es tracta d 'aconseguir 

la ve r t eb rac ió més c o m p l e t a 

possible de moviments socials , 

ent i tats c iu tadanes i associa­

cions professionals . 

P.- Aquest Fòrum s'ha creat 
per Decret del Consell de 
Govern. Marca això una 
diferència respecte d'altres 
iniciatives recents de caire 
assembleari? 

SM.- El F ò r u m és un projecte 

obert de par t ic ipació , en cont í ­

nua re t roal imentació . Dotant - lo 

d'una consis tència formal, s'ha 

vo lgut c o n s o l i d a r - l o c o m a 

mov imen t social , per damun t 

dels avatars de la polít ica a la 

nostra comuni ta t au tònoma. Un 

detal l s igni f ica t iu és que la 

C o m i s s i ó P e r m a n e n t del 

Fòrum, tot jus t const i tuïda for­

malment el febrer, està integra­

da per nou membres que repre­

senten la Consel ler ia de Medi 

Ambient , la Universi tat , la Federac ió d'Entitats 

Locals , els tres Consel ls Insulars , la Consel ler ia 

d 'Educació i Cul tura i el Consel l Assessor per a 

la Sostenibil i tat . L 'assemblea const i tuent del 
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. on iadónde ... where aro 
: vas? vas? ' ' you going? 

"...si tots agafam el cotxe per fer qualsevol desplaçament, 
sigui, llavors col·lapsam l'espai per on ens hauríem 

persones i ent i ta ts in t e res sades en l 'educació 

ambienta l . A m é s , ha de cont r ibui r a l 'e laboració, 

al de senvo lupamen t i a l ' avaluació de l 'Estratègia 

Ba lea r d 'Educac ió A m b i e n t a l , p r o m o g u d a per la 

Conse l le r ia de Med i Ambien t . T a m b é ha de poder 

formular totes les p ropos tes i r e comanac ions que 

trobi adients , i dur - les a la C o m i s s i ó P e r m a n e n t 

per a la seva aprovac ió . En bescanv i , ha d 'estu­

diar les consul tes que se li p lan teg in , c o m t amb é 

p r o p o s a r els i n f o r m e s q u e c a l g u i fer a la 

Comiss ió Pe rmanen t . 

P.-l què cal fer per ser membre del Fòrum? 

SM.- Doncs molt senzi l l : només cal 

emplenar i s ignar un formulari mol t 

breu, i fer-lo arr ibar a la Consel ler ia de 

Medi Ambien t , d i rec tament o bé per 

fax, per correu normal , o per correu 

electrònic . 

P.- Per acabar, la pregunta més sin­
cera: ens en sortirem, senyor 
Miralles? 
SM.- Us donaré la resposta més s ince­

ra: d 'això n'estic convençut . La t raves­

sia ha de ser l larga, però tenim un bon 

ormeig . Ten im la il · lusió i el convenci ­

men t que l 'educació ambienta l no és 

tota la solució , però forma part de la 

solució . 

per petit que 
de moure..." 

|©orum d'Educació Ambiental 
de les Illes Balears 

Estratègia Balear 
d'Educació Ambiental 

Informau-vos ifeis aportacions a la WEB: 
http://mediamweb. uib. es/ciberforum/index. htm 

1S1 
C o n t a c t e 

Telèfon: 971 75 0+ 8 6 
FAX: 971 9D 59 3 4 

www. isi- i d io mas.co m 
e-m a i!: i s i@je t .es 1 1 

1 * 2 nou en novwffnorv| 

g p A LLENGUA ALEMANYA 

Consulta ios 

nostres pag mos on 

isi-idiomas.com 
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L E D U C A C I O A M B I E N T A L E N E L 

S I S T E M A EDUCATIU 

Catalina Bover N ico lau 
D .G . d 'Ordenació i Innovació 
Cons. d 'Educació i Cu l tu ra 

L 'educació ambiental és present en el Decret d'ordenació gene­

ral dels ensenyaments de la nostra comunitat autònoma quan 

es fa referència al foment i la defensa de la consciència de per­

tànyer a les Illes Balears, a la necessitat de conèixer, respectar i esti­

mar el nostre entorn, o quan s'incideix en l'adquisició de valors sobre 

la pròpia salut, individual, col·lectiva i ambiental, que es deriva del 

coneixement del cos, dels costums alimentaris, dels usos dels recur­

sos naturals, i sobre la protecció del medi ambient i el desenvolupa­

ment sostenible. 

La finalitat del sistema educatiu, fonamental­

ment en les etapes obligatòries, és la de contri­

buir a desenvolupar en l 'alumnat aquelles capaci­

tats necessàries per viure com a ciutadans amb ple­

nitud de drets i deures. 

L'educació s'ha de plantejar la formació integral de 

les persones, fer-les aptes per viure en una societat 

plural, capaç de comprendre el que succeeix al seu 

voltant. Ha de formar persones crítiques amb el seu 

entorn, solidàries amb els problemes socials, amb 

criteris propis d'elecció sobre la seva vida, els quals 

han de saber aplicar, persones conscients del seu 

paper dins la societat. 

La L O G S E j a recull que un dels principis de l'acti­

vitat educativa és la relació amb l'entorn social, 

econòmic i cultural, com també la formació en el 

respecte i la defensa del medi ambient . 

Per això, els decrets que estableixen el currículum 

de les Illes Balears, de les diferents etapes educati­

ves, defineixen unes ensenyances que han de ser 

presents a través de les diferents àrees; són els 

temes transversals: educació moral i cívica, educa­

ció per la pau, per la igualtat d'oportunitats d 'amb­

dós sexes, per la salut, l 'educació ambiental , 

sexual, del consumidor, l 'educació viària. Els temes 

transversals no fan més que traslladar als centres 

educatius la demanda social existent; totes aquestes 

problemàtiques socials han de ser també presents 

en l 'educació. En definitiva, no fan més que res­

pondre a un projecte de societat i d'educació, per 

això la seva presència en l 'educació obligatòria és 

més que justificada. La institució escolar no pot 

donar l 'esquena a aquestes necessitats socials. N o 

hem d'oblidar que, si bé és cert que dins els contin­

guts curriculars rellevants referents als temes trans­

versals hi ha conceptes i procediments, sobretot hi 

ha actituds i valors; amb això es pretén que els 

temes transversals contribueixin al desenvolupa­

ment integral de la persona. 

La incorporació de l 'educació ambiental en el currí­

culum escolar no ha estat més que el reconeixe­

ment de la importància que té el medi ambient en 

les nostres vides. És una resposta a la demanda 

existent a fi que el sistema educatiu contribueixi a 

la millora de l'entorn. 

Ara bé, com incorporar les preocupacions ambien­

tals, les problemàtiques ambientals presents en la 

societat i quin tractament han de tenir dins l'àmbit 

educatiu? Hem de tenir ben present que en cap cas 

responen a uns continguts que estan separats o en 
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paral·lel a les àrees curriculars. N o és possible 

separar l 'aprenentatge científic de l'ètic. 

Avui és impensable que l 'educació ambiental es 

treballi de forma aïllada, en activitats puntuals des-

contextuali tzades; l 'educació ambiental ha d'im­

pregnar la totalitat de les activitats que es realitzen 

en el centre. Més encara, no podem separar-la de la 

resta de temes t ransversa ls , j a que l 'educació 

ambiental té l l igams a m b l 'educació per la salut, 

• 1 
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incorporar temes ambientals , sinó d'incorporar un 

nou enfocament de la dinàmica de treball. L'escola 

és un referent per a l 'alumnat, que hi passa molt 

temps, i per tant no pot obviar l 'educació ambien­

tal, que és un dels e lements educatius que més 

repercussió tendra per al futur de l 'alumnat com a 

persones i per al futur de la societat. Això és res­

ponsabilitat de tota la comunitat educativa i ha de 

ser present en el Projecte educatiu de centre per 

Avui és impensable que l'educació ambiental es treballi de 

forma aïllada, en activitats puntuals descontextualitzades; 

l'educació ambiental ha d'impregnar la totalitat de les acti­

vitats que es realitzen en el centre... 

l 'educació del consumidor. . . 

Es defineix l 'educació ambiental com el procés en 

el qual s'aclareixen conceptes sobre els processos 

que succeeixen a la natura, la comprens ió i valora­

ció de l ' impacte de les relacions entre l 'home, la 

seva cultura i els processos naturals. An ima a un 

canvi d'actituds, valors i hàbits respecte a qüestions 

relacionades amb el medi ambient . 

En el sistema educatiu 

les finalitats de l 'edu­

cació ambiental són: 

ajudar l 'alumnat en el 

p rocés d ' adqu is ic ió 

d 'una consc iènc ia i 

sensibili tzació envers 

el medi ambient; aju­

dar a comprendre la 

impor tànc ia de la 

interdependència eco ­

nòmica, social, polí t i­

ca i ecològica a les 

zones rurals i urbanes ; 

ajudar a adquirir una 

diversi tat d 'exper ièn­

cies i una comprens ió 

del medi i els seus 

p r o b l e m e s ; incu lca r 

noves pautes de c o m ­

portament , sentir inte­

rès i p r e o c u p a c i ó 

motivant la part icipa­

ció de l 'alumnat en la 

millora i protecció; ajudar a adquirir actituds per 

determinar i resoldre p rob lemes ambientals i donar 

la possibilitat de part icipar de forma activa en la 

tasca de resoldre' ls. 

H e m d'insistir, una vegada més , que no es tracta 

d'afegir o modificar cont inguts del curr ículum per 

arribar a la programació d'aula, i per al seu desen­

volupament hi ha d'haver una estreta relació del 

centre amb el seu entorn. 

Es clar que existeix una preocupació pel tema del 

medi ambient , els mitjans de comunicac ió aborden 

cada dia la problemàtica d 'aquest tema a les Illes; 

la societat no pot donar l 'esquena a la realitat exis­

tent i les institucions escolars tampoc. Sovint 

paraules com sosteni-

bilitat, sobreexplota-

ció, gestió dels recur­

sos . . . , apa re ixen en 

t i tu lars , es tan de 

m o d a i són una 

demanda social que 

ha de ser tractada a 

l 'escola. E ls centres 

docents no és poden 

allunyar, deslligar de 

la realitat de l'entorn. 

El nostre a lumnat ha 

de saber quines són 

les p rob lemà t iques 

que implica viure en 

un territori de d imen­

sions limitades, dels 

recursos de què dis-

posam, l'ús que es fa 

de l 'aigua, de les 

energ ies . . . , pe rò 

també ha de gaudir 

del privilegi del nos­

tre paisatge, en definitiva de conèixer i est imar on 

viuen per poder tenir opció a prendre decisions que 

afectaran indubtablement el seu futur. 

Des de la Conselleria d 'Educació , conscients d'a­

questes necessitats, es dóna suport a la tasca docent 

reforçant i fomentant tots aquells projectes que 

Dibuix extret de "Gaudeix del bosc!", 
de la Conselleria de Medi Ambient 
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nat, uns mitjans organitzatius al voltant d'estades 

en medis singulars que els permeten l 'apropament i 

el coneixement del medi ambient, amb la finalitat 

de desenvolupar activitats adaptades al currículum 

de les diferents etapes, per treballar primordial­

ment actituds i valors de cooperació, solidaritat i 

respecte pel medi ambient. 

La seva finalitat és treballar objectius i continguts 

del currículum que requereixen un treball fora de 

l 'aula, en uns espais que compten amb les 

instal·lacions i els recursos adients per tal de poder 

desenvolupar el treball encomanat. 

El nostre alumnat ha de saber quines són les problemàti­

ques que implica viure en un territori de dimensions limi­

tades, però també ha de gaudir del privilegi del nostre 

paisatge, en definitiva de conèixer i estimar on viuen per 

poder tenir opció a prendre decisions que afectaran 

indubtablement el seu futur. 

Es pretén l'impuls en el disseny i el desenvolupa­

ment de projectes nous, com també possibilitar la 

continuïtat dels ja iniciats, tenint present que la 

finalitat de la innovació és la integració en la dinà­

mica i línia educativa del centre. 

Els projectes s'han d'ajustar al concepte de trans­

versalitat, entesa com l'educació de la responsabili­

tat de les persones envers elles mateixes i envers 

l'entorn i l 'autonomia d'aquestes, estimulant l'edu­

cació de valors i criteris personals per actuar com a 

individus i com a grup. Cada vegada són més els 

projectes presentats que, d'una forma explícita i 

relacionada amb altres temes transversals, treba­

llen l 'educació ambiental . 

A més, la Conselleria d 'Educació i Cultura compta 

amb cinc Camps d 'Aprenentatge: Son Ferriol, Es 

Palmer, Orient (Mallorca), Es Pinaret (Menorca) , 

Sa Cala (Eivissa). Els Camps d'aprenentatge posen 

a l'abast dels centres educatius, i per tant de l 'alum-

També es duen a terme convenis i col·laboracions 

amb altres institucions o entitats amb la finalitat de 

dotar els centres educatius d'eines i recursos sobre 

el tema, com també de gestió de les demandes i 

ofertes externes de programes estretament relacio­

nats amb el medi ambient. 

Pel que fa a la formació del professorat, aquests 

darrers anys s'han desenvolupat cursos i seminaris 

amb un component clarament mediambiental com 

ara els cursos d'iniciació i aprofundiment dels horts 

escolars ecològics, interpretació de paisatge, els 

seminaris d'ambientalització... 

Des de la Di recc ió Genera l d 'Ordenac ió i 

Innovació continuarem amb la tasca de sensibilit­

zació i anàlisi de la situació del medi ambient a les 

Illes i al món a fi d'aconseguir, cada vegada més , 

propostes i respostes educatives en aquest sentit. 

CP. La Soledat 

P r e m i M e d i A m b i e n t 

El pas sa t m e s d e m a i g , el C P . L a S o l e d a t va ser g u a r d o n a t a m b el P r e m i M e d i A m b i e n t del 

Conse l l de M a l l o r c a 2 0 0 2 , en la s e v a c a t e g o r i a d ' E d u c a c i ó , p e r la s e v a t a sca e d u c a t i v a rea ­

l i tzada en la ge s t i ó d e r e c u r s o s m i t j a n ç a n t el p r o g r a m a " R e d u e i x , reu t i l i t za , r ec ic la" . 
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incorporin l 'educació ambiental , i els altres temes 

transversals, dins la dinàmica del centre. 

Per això, dins les actuacions de la Direcció General 

d 'Ordenació i Innovació, aquests darrers anys s'ha 

iniciat una convocatòria d'ajudes encaminades a 

potenciar la innovació als centres escolars. 

L'objecte d'aquestes convocatòries és fomentar la 

realització de projectes que parteixen de les inicia­

tives sorgides des dels equips docents mateixos, a 

partir de les necessitats detectades en cada comuni­

tat educativa, i encaminats a la incorporació de la 

transversalitat. 
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S.O.S BALEARS: 

E L M I R A T G E P R O G R E S S I S T A 

Joan Buades 
Diputat d'ELS VERDS 

^^uaranta anys després d'iniciar la industrialització turística, 

m mles Balears constituïm un bon exemple de la insostenibilitat 

^L·^ ecològica i social planetària. L'èxit del totalitarisme turístic 

ésvPpunt de referència per comprendre per què, a hores d'ara, anem 

perdent qualitat de vida i la raó per la qual, malgrat l'aparent bonan­

ça econòmica, la fractura social s'eixampla perillosament. 

Contràriament al que sembla, atenent la retòrica oficial i malgrat l'e­

xistència des del 1999 d'un Govern progressista, la deriva insosteni­

ble de les Balears continua sense grans entrebancs. 

D'antuvi, recordem quina és la petjada ecològi­

ca de les Illes. En tenem per petjada ecològica, 

amb Wackernagel i Rees (1996 )0) , "una eina que 

serveix per determinar l'àrea de terra i mar ecològi­

cament productiva que es requereix per proveir tota 

l 'energia i els recursos materials consumits i per 

poder assumir els residus produïts per una població 

definida amb l'actual tecnologia". Aquesta metodo­

logia busca poder avaluar cont ínuament si l ' impac­

te d'una determinada població humana genera dèfi­

cit ecològic o si s'ajusta s imbiòt icament a l 'ecosfe-

ra, sense apropiar-se de la capacitat de càrrega d'al­

tres terres, de les futures generacions i dels béns 

d'accés lliure c o m l'aire que respirem. Doncs bé, 

com ha demostrat sòl idament Ivan Murray( 2>, el 

model de viure i consumir de les Balears és 5,7 

vegades superior a la seva capacitat ecològica. Un 

3 0 % d'aquest dèficit seria atribuïble al turisme i la 

resta a la població resident, inserida de ple en un 

compor tament d 'homo consumator nòrdic. C o m a 

darrera pinzellada per emmarcar com som i en quin 

costat del món vivim, cal notar que aquest dèficit 

ecològic és satisfet, en un Planeta finit, a costa de 

les riqueses i els drets de la gent d'altres indrets i de 

les generacions futures que viuran a casa nostra. Si 

les Balears fóssim la Terra, necessi tar íem gairebé 

sis planetes com el nostre per mantenir la nostra 

manera de viure. 

El turisme ha estat la nostra via a la industrialitza­

ció. I no ha deixat de créixer. Si en ple apogeu del 

canyell isme teníem sis o set milions de turistes 

anuals, ara superem els onze. El ja tòpic estanca­

ment del volum de places turístiques a l'entorn del 

mig milió empal· l ideix davant l 'enorme creixement 

de les places il·legals. Tenim 13 turistes per habi­

tant i any (20 a les Pitiüses!) mentre a Espanya la 

proporció és d ' l , 3 a 1. El nostre territori ha estat 

usat com una veta minera per encabir i encoratjar 

l 'expansió d'aquesta indústria sense cap considera­

ció social ni ambiental . La Dictadura va apostar 

fort per aquest creixement salvatge, ja que fornia 

unes divises clau per sostenir la passivitat de la 

gent. A m b la democràcia , els successius governs 

han anat practicant el memfot isme desregiilador, bé 

perquè això afavoreix el "negoci" bé per manca de 

coratge cívic i seny ambiental . La conseqüència és 

evident: passat el zenit de guanys , des de fa una 

dècada la indústria turística es globalitza i va a bus­

car noves vetes més rendibles (Carib, Bali , Cap 

Verd, Tunísia, Turquia, . . .) . El producte turístic 

balear, creixentment saturat i despersonali tzat pai­

satgísticament, es devalua. Avui, amb força més 

milions de turistes, s'hi guanya a penes el mateix 

que fa pocs anys. I la construcció residencial, turís­

tica o no, substitueix el tur isme com a sector clau. 

A principis del segle XXI , hi ha construïdes devers 
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...el gran objectiu inversor del Govern i de lots tres Consells progressistes 
(encapçalats pels 60 milions d'euros d'enguany del Consell de Mallorca) ha 

estat l'asfalt per als vehicles privats 

1,8 mil ions de p laces d 'al lot jaments per uns 

800.000 habitants de dret. Encimentar el país ha 

esdevingut l'activitat més rendible i no requereix 

gaire qualificació ni formació. Per malament que 

evolucioni la qualitat de vida aquí, per molta esto­

na encara, seguirà sent un lloc molt atractiu per 

retirar-se o passar-hi estades de vacances en una 

segona residència pròpia per a les classes mitjanes 

i professionals del centre i nord d'Europa. El 2 8 % 

de la població activa formenterera treballa en la 

construcció, com gairebé una quarta part de la 

força de treball eivissenca, i a la resta de les illes 

s'hi dediquen prop del 15%. Aquesta segona etapa 

minera del model balear, com la primera, atreu des­

enes de milers de treballadors i treballadores de 

fora, molt per sobre de la mitjana europea i espa­

nyola. Gran paradoxa: mai no s'havia posat tant 

ciment sobre les Balears c o m aquests darrers tres 

anys, mai no hi hagut tant habitatge buit o secun-

ampliar els tres aeroports insulars, 

construir i ampliar autopistes i auto­

vies, ampl iar centrals elèctr iques 

brutes, instal·lar i ampliar potabilit-

zadores, apostar per la incineració 

com la base de la gestió dels residus, 

etc. C o m que no hi ha diners per a 

tot, aquests milers de milions s'han 

restat dels que haurien d'haver anat a 

rehabili tació i creació d'habitatge 

principal per a la gent resident, un 

servei públic d'educació de qualitat, 

una xarxa de salut i benestar social 

mínimament digna, la creació d'una 

xarxa de transport col·lectiu eficient 

i ecològica, el desplegament massiu 

d'energies amigues del clima, la gestió assenyada 

de l'aigua o la protecció dels espais naturals més 

emblemàtics . 

Devastada paisatgísticament, especialment en el 

litoral, urbanitzat creixentment l'interior a base de 

segones residències, vivint cada cop més gent de 

posar ciment mentre l'abús immobiliari veta l'accés 

a l 'habitatge principal digne a cada cop més gent, la 

societat de les Illes Balears va acollir el canvi de 

Govern amb expectació. Tothom sabia que, pròpia­

ment, constituïa més aviat un canvi de règim en 

favor del seny territorial i la sensibilitat ambiental. 

Tres anys després, què en resta d'aquelles expecta­

tives? El balanç no està tancat però, des del punt de 

vista de la realitat, el seu esquelet és reconeixedor: 

la insostenibilitat de les Balears s'ha ralentit, però 

seguim a la deriva sense cap garantia que vulguem 

avançar cap a una terra ecològicament més sosteni­

ble, socialment justa i democràt icament forta. El 

...la insostenibilitat de les Balears s'ha ralentit, però seguim a 

la deriva sense cap garantia que vulguem avançar cap a una 

terra ecològicament més sostenible, socialment justa i demo­

cràticament forta... 

dari (majoritari fa estona a les Pitiüses), i tampoc 

mai no havia estat tan prohibitiu per a la gent resi­

dent llogar o comprar una casa a preu assequible.. . 

Mentrestant, les Balears gaudim d'un raquític esta­

tut administratiu mancat de recursos econòmics 

majors. Davant això, les successives administra­

cions han hagut d'optar entre invertir en infrastruc­

tures de creixement turístic i de consum o en béns 

i serveis de desenvolupament humà i recuperació 

ambiental. Fins ara, independentment del color 

polític, les infrastructures clau per permetre seguir 

expandint al màxim el Moloch turístic i residencial 

s'han cruspit la part del lleó. La prioritat ha estat 

miratge de la multiplicació de micromoratòries 

territorials s'ha esvaït davant la renúncia de la 

majoria del Pacte de modificar les D O T i fer real la 

prioritat ecològica (el paisatge, l'aigua, les infras­

tructures toves) i el benestar social a favor de la 

gent del país i no dels gran lobbies constructors i 

turístics. L'acudit recent d'un sector del Pacte de 

presentar una proposta de llei de contenció del crei­

xement que permetria posar més ciment enguany 

que l'any passat, palesa quin terreny trepitgem. N o 

podem deixar de dir tampoc que els resultats 

lil·liputencs de l'IBAVI a l'hora de garantir l'accés a 
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un pr imer habitatge digne a amples capes de la 

població reflecteixen un error essencial: concentrar 

en el f inançament públic (ben escàs per raons cone­

gudes) de nous habitatges en sòls nous el d re t . a 

l 'habitatge. N o seria molt més eficient quant al 

nombre de places accessibles per a la gent i pel que 

fa a inversió pública necessària fer política d'habi­

tatge sobre sòls j a construïts , especialment sobre 

habitatge desocupat o subocupat , per exemple , mit­

jançant estímuls fiscals? Del Pla Energèt ic pro­

gressista només val la pena destacar que explícita­

ment renuncia a compl i r amb el Protocol de Kyoto 

de Protecció del Cl ima i que ignora que un model 

de transport insostenible consti tueix el 6 0 % del 

consum energètic. Així , no ha d'estranyar que el 

gran objectiu inversor del Govern i de tots tres 

Consells progressistes (encapçalats pels 60 milions 

d'euros d 'enguany del Consell de Mal lorca) sigui 

l'asfalt per als vehicles privats . En residus i aigua, 

la legislatura registra una situació d ' impasse: grà­

cies a la minoria verda en el Govern , la incineració 

no ha progressat malgrat l 'augment de la producció 

de residus i el nombre de plantes de dessalació 

tampoc, encara que no ha pogut haver-hi un canvi 

de prioritats quant a tarifes ni de gestió més ecolò­

gica i social. Pel que fa al model turístic, l'oferta 

il·legal ha seguit proliferant , el sector públic 

segueix renunciant a regular-ne la qualitat i impul­

sar-hi la moderni tzació ecològica. . .Ens queda l'im­

post turístic (l 'ex-ecotaxa) que brilla amb llum prò­

pia com a contr ibució posit iva a la coresponsabil i t-

zació ambiental via fiscalitat del turisme del des­

gast ecològic que genera. L'espai i el m o d e de vida 

agrari segueix sent una de les grans víct imes de la 

Baleari tzació i la gran obl idada d'un Govern pro­

gressista enlluernat a confondre control de subven­

cions amb Política. Finalment , i no per més esperat 

és menys ressenyable , l'únic progrés ambiental 

contundent de la polí t ica del Govern progressista 

és la mult ipl icació per quatre de la superfície d'es­

pais naturals protegits des de jul iol del 1999 (amb 

tres Parcs nous, a Llevant , Ses Salines i Cala 

d 'Hort , i t res R e s e r v e s r ecen tmen t c reades ) . 

Aquesta síntesi, però , no pot ignorar un canvi de 

percepció fonamental ocorregut aquests darrers 

anys: mai c o m ara les alternatives ecologistes no 

havien tingut tanta difusió, mai abans l 'ecologisme 
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molt de capital circulant al voltant del ciment, amb 

uns béns naturals devastats o gairebé exhaurits , i 

amb una percepció popular que la qualitat de vida 

de la majoria es degrada any rere any. Les seqüeles 

en forma de fragmentació social i cultural, deses-

colari tzació, rècord d ' índexs de precari tzació labo­

ral, marginació social i debilitat de les entitats cívi­

ques són evidents per a qui vulgui veure-les. Des 

del punt de vista dels fets, l 'experiència progressis­

ta de Govern pràct icament ha deixat intocats els 

grans pilars de la insostenibilitat local i global de 

les Illes. El per què és una pregunta per a tothom 

que vulgui exercir de ciutadà o ciutadana del nos­

tre país. Unes altres illes, un altre Planeta, són pos­

sibles. N o podem viure, ensenyar, o opinar políti­

cament com si el Planeta no existís, com si els pro­

blemes reals no hi fossin. Una sendera duu a seguir 

la deriva insostenible contra l 'ambient i a desviar 

l 'angúnia social i la precarietat econòmica de molts 

en suport a la xenofòbia i el racisme a casa nostra. 

L'altra exigeix una ciutadania compromesa , una 

democràc ia viva, una escola formadora de perso­

nes connectada amb l'entorn ecològic i social. Des 

d'Els Verds, i sabem que és d'interès general , 

aquesta darrera opció és l'única desitjable. 

Notes: 
1.- Wackernagel M., i Rees W. (1996), Pur 
EcoloRical Footprint.Reducins Human Impact on 
Earth. Canadà. New Societv Publishers.. 
2.- Murray Mas, Ivan (2000), La petjada ecolòeica 
de les Balears (1989-1998). inèdit. 

social i polític no havia estat percebut a m b tanta 

nitidesa com la base de l'alternativa al totalitarisme 

turístic i constructor a les Balears. Des d 'ELS 

V E R D S és evident que apostem per reforçar aques­

ta ambien ta l i t zac ió d 'una escena progress is ta 

massa sovint intercanviable amb la conservadora. 

El Planeta Balears, doncs, està morint d'èxit. Les 

elits de torn estan globalitzant les inversions en 

llocs de més profit. Aquí ens queda un país amb 

. . .e/ model de viure de les Balears és 5,7 vegades superior a la 

seva capacitat ecològica. Un 30% d'aquest dèficit seria atri­

buïble al turisme i la resta a la població resident, inserida de 

ple en un comportament d'homo consumator nòrdic. 
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CAMINANT CAP A LA 
SOSTENIBILITAT 

A LES ILLES BALEARS 

Nicolau Barceló i Monserrat 
Director General de Residus i Energies Renovables 

Ivan Murray Mas 
Geògraf, coordinador del Fòrum per a la Sostenibilitat de les Illes Balears, 

Investigador en el CITTIB 

" J H V es de la Cimera del 1972 celebrada a Estocolm les problemà-

M Mtiques relacionades amb les activitats humanes i els impactes 

que aquestes generaven sobre el medi ambient, van començar 

a ser considerades. Aquestes consideracions i debats de caràcter 

internacional culminen amb la reunió posterior de Noruega al 1983 

d'on sorgeix el conegut Informe Brundtland que reb el nom de la 

Ministra de Medi Ambient de Noruega. En aquest informe apareix la 

coneguda definició de Desenvolupament Sostenible: aquell desenvo­

lupament que permet cobrir les necessitats de les generacions pres­

ents però sense comprometre la capacitat de les generacions futures 

per cobrir les necessitats (WCED, 1987). 

Aquesta definició, a part d 'admetre les relacions 

entre l 'economia i ecologia, ha estat criticada 

àmpliament, especialment des dels sectors més crí­

tics, que la consideren com un magnífic regal per al 

món polític i per als agents econòmics^) . Entre 

d'altres crítiques que s'han fet destaca el fet que el 

que guanya pes és el terme desenvolupament , men­

tre que l'adjectiu sostenible no és més que un orna­

ment que no fa més que perpetuar les antigues 

pràctiques desenvolupistes, això sí tenyides d'un 

tanís ambiental. 

Des d'una vessant més crítica es parla de sostenibi­

litat, o durabilitat, fent referència a la supervivèn­

cia de les persones i per tant de la conservació i 

protecció del medi en el que desenvolupen les 

seves activitats, d'aquesta manera cal parlar de 

límits i estructures de poder a través de les quals es 

creen les tensions economia-ecologia-societat . Per 

cert, això de límits al creixement no agrada gairebé 

a ningú, independentment de la tendència política 

tothom parla de creixement i expansió. Emperò , hi 

ha límits tant naturals^ 2) com ètico-socials^ 3). La 

qüestió de la sostenibilitat, per tant, no fa referèn­

cia només a la pressió que feim sobre el territori i 

els recursos naturals, sinó que també fa referència 

a la distribució dels costos socials i ambientals d'a­

questa pressió. Hi ha certs sectors i països que fan 

creure que la insostenibilitat planetària es deu a la 

pobresa i a la superpoblació, quan en realitat els 

impactes ambientals vénen donats per una combi­

nació d'elements com són, la població, el nivell de 

consum i el nivell tecnològic. Aquelles postures 

més reaccionàries culpabilitzen l'excés de població 

i la deficient tecnologia com a causants dels des-
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equilibris ambienta ls , i per tant a m b millors tecno­

logies i e l iminant la pobresa es solucionarien els 

problemes ambientals . Emperò , a ixò no és més que 

una fal·làcia, qualsevol de nosal t res , sense fer anà­

lisis massa profundes pot veure com és la pressió 

del consum, i de les estructures de poder ja sigui 
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experiències , l 'ecologia deixava de ser vista com 

una externalitat del s istema econòmic i el debat 

ambiental es va introduir dins les agendes de molts 

de governs , partits polítics i altres organitzacions. 

E m p e r ò no és fins el 1992 que a la Conferència de 

Rio es prenen compromisos per part de nombrosos 

...es culpabilitza l'excés de població i la deficient tecnologia 

com a causants dels desequilibris ambientals, això no és més 

que una fal·làcia, qualsevol de nosaltres pot veure que és la 

pressió del consum i de les estructures de poder, ja sigui polí­

tic o de les transnacionals, sobre els recursos naturals, la prin­

cipal causa d'insostenibilitat planetària. 

polític o de les t ransnacionals , sobre els recursos 

naturals, la principal causa d'insostenibilitat plane­

tària. 

Les discussions polí t iques a nivell internacional 

sobre les temàt iques que fan referència a l'oikos 

(economia i ecologia) culminaren a la Cimera de la 

Terra (Rio de Janeiro, 1992); és en aquell moment 

en què es comencen a prendre compromisos per 

part dels països i regions del planeta, i en concret 

amb el Programa 2 1 , el Conveni sobre el Canvi 

Climàtic i el de Protecció de la Biodiversitat . En 

referència a aquests compromisos es va admetre 

que les d inàmiques producitivistes-industrials que 

havien provocat els grans desequil ibris socioam-

bientals a escala local i planetària havien de ser 

tractats i corregits. 

Fruit d 'aquel la conferència i t ambé de prèvies 

pa ïsos , s ignant una sèrie de convenis (Canvi 

Climàtic, Biodiversitat , Agendes Locals 21) per tal 

de fer aquel l concep te de D e s e n v o l u p a m e n t 

Sostenible una realitat. Del Programa 21 i dins de 

les Agendes Locals 21 es va destacar la necessitat 

de desenvolupar nous indicadors (de sostenibilitat) 

que avaluïn les relacions home-medi . 

Els Indicadors de (in)sostenibilitat 
Un dels principals incovenients a l 'hora d 'apl icar 

mesures o programes cap a la sostenibilitat és la 

dificultat de comunicar el concepte de sostenibili­

tat, tractant de connectar les qüest ions econòmi­

ques , ambientals i socials. Es comenta que una de 

les principals dificultats per dur a la pràctica el 

Desenvolupament Sostenible és la manca d 'e ines i 

instruments que ens mesurin el progrés (o retrocés) 

M u s i c a t 

PARTITURES, 
VENT I CORDA 

CONSERVATORI 

Sol·liciti'ns 
el catàleg 

Nou Centre: 
Cl Sant Francesc de Sales, 16 
(Rotonda Conservatori) PALMA 
Tel. 971 72 28 26 
www.musicasa.com 
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Com Leipert comentava de l 'economia alemanya, 

en el cas de les Balears es dóna la curiosa situació 

que les activitats econòmiques principals (turisme i 

cons t rucció) són les pr incipals des t ruc tores 

ambientals i també al mateix temps les que recla­

men la protecció del medi per poder seguir desen­

volupant la seva pròpia activitat. Això requereix 

seguir creixent econòmicament per anar pal·liant i 

suavitzant els desequilibris socioambientals que 

provocava el propi creixement econòmic. De totes 

maneres, l'èxit de l 'economia balear es mesurava en 

el nombre de turistes (que havien de ser creixents) 

i en el " to tèmic" PIB. En vistes a les demandes 

socials, i especialment les promogudes pels grups 

ecologistes de les Illes, s'ha vist com el procés 

turístic, actuant com una activitat extractiva, anava 

esgotant el producte i s'anava perdent la qualitat de 

vida dels residents i també dels visitants. 

En referència a aquests senyals de deteriorament de 

la qualitat de l'entorn balear, pèrdua de recursos i 

disminució de la qualitat de vida en general, es des­

prèn la necessitat de desenvolupar nous indicadors 

que mesurin l 'economia balear en un sentit holístic. 

En els darrers anys, a les Balears s'han dut a terme 

nombrosos esforços per intentar introduir nous 

mecanismes i instruments per avaluar les relacions 

entre les activitats humanes (economia) i els seus 

impactes socioambientals. Destacant els treballs 

reali tzats per l ' O B S A M (Observator i Soc io-

Ambiental de Menorca) amb Sergi Marí , els tre-

Figura 1. Evolució mensual de l'indicador de pressió humana 

Evolució mensual de l'IPH a Balears (1994-1999) 

850.000 

750.000 

-IPH 1994 —-IPH 1995 IPH 1996 IPH 1997 -»-IPH 1998 —IPH 1999 

En el període 1989-1999, la població resident cresqué en un 6 %, mentre que la turística ho feu en un 14%. Com és ben 
sabut, la distribució estacional de la pressió de la població sobre els recursos no és homogènia al llarg de l'any. L'estiu 

marca l'increment de la presència de visitants, bé siguin treballadors temporers o turistes, assolint-se el màxim del període el 
juliol de 1999 amb 1.465.689 persones presents. Aquest indicador s'ha agreujat en un 16% al llarg dels anys noranta. 
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cap a la sostenibilitat. Cal destacar que en els 

darrers anys hi ha hagut grans esforços per a iden­

tificar indicadors de sostenibilitat, que mesurin 

veritablement en quina situació es troba una socie­

tat i el que li queda per arribar a la sostenibilitat. 

Tradicionalment, i especialment des de la Segona 

Guerra Mundial el PIB ha estat emprat com l ' indi­

cador que ens indica la salut i l'èxit d'una econo­

mia. La majoria de governs entenen que una eco­

nomia i per tant que un país progressa si el seu PIB 

no deixa de créixer. Emperò , aquest indicador 

amaga molts d'aspectes que afecten les activitats 

humanes, les persones i el medi ambient. En con­

cret, no considera els aspectes distributius de la 

riquesa, condicions de justícia social, ús i esgota­

ment de recursos naturals i ecosistemes, les activi­

tats que no apareixen al mercat (p.ex. el treball de 

la dona a la llar), etc. Per tant, cal investigar, des­

envolupar i aplicar nous instruments que ens ava­

luïn les relacions home-medi per anar fent passes 

cap a la sostenibilitat. 

Indicadors de (in)sostenibilitat de les Illes 
Balears 
A les Illes Balears -on la principal activitat econò­

mica, la turística, no és contemplada com a activi­

tat industrial a l'ús, al menys de les pesants i con-

taminants-, les problemàt iques ambientals més 

greus han anat relacionades amb el consum territo­

rial i amb l 'amenaça d'urbanització i edificació. 
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balls dels professors de la UIB Carles Manera, 

Antoni Riera, Mac ià Blàzquez, el CITTIB (Centre 

d 'Investigacions i Tecnologies Turístiques de les 

Illes Balears) i un llarg etcètera. 

Cal destacar que el fet insular posa a les Illes 

Balears en una situació privi legiada front a altres 
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...a les Balears es dóna la curiosa situació que les activitats 
econòmiques principals (turisme i construcció) són les princi­
pals destructores ambientals i també les que reclamen la pro­
tecció del medi per poder seguir desenvolupant la seva pròpia 
activitat... 

territoris, especia lment els cont inentals , j a que els 

fluxos de mater ials , energia i persones són fàcil­

ment comptabi l i tzables i per una altra banda les 

dimensions de les Illes permeten una fàcil com­

prensió de les relacions econòmico-ecològiques . 

A continuació, s 'exposaran alguns dels indicadors 

que s'han anat plantejant en relació a les principals 

pressions sobre els ecosis temes i recursos naturals 

de les Illes. Seguint la fórmula d ' impacte h u m à que 

inclou població, nivell de consum o opulència i 

6 %, ment re que la turística ho feu en un 14%. 

C o m és ben sabut, la distr ibució estacional de la 

seva pressió no és homogèn ia al llarg de l'any. 

L'estiu marca l ' increment de la presència de visi­

tants, bé siguin treballadors temporers o turistes, 

assolint-se el màx im del per íode el jul iol de 1999 

a m b 1.465.689 pe r sones p resen t s (figura 1). 

Aquest indicador s'ha agreujat en un 16% al llarg 

dels anys noranta. 

Un altre indicador, del que cal fer esment és el de 

Ara tenir 
un piano 
és més fàcil 
Sense necessitat de comprar-lo, decideixi 

LLOGUER-OPCIÓ COMPRA EJEUiï 
Y A M A H A 

Si el seu fill o fil la c o m e n ç a a estudiar piano, vostè 
ha de pensar en la necessitat de tenir un piano a ca 
seva. 

És lògic que la decisió de comprar - lo definit ivament 
la prengui segons els resultats del curs. 

No es preocupi : MUSICASA li soluciona aquest 
problema. 

MUSICASA li cedeix un piano, acústic o digital. 
N O M É S PER 55 eur. mensuals , més quota inicial PI. Es Fortí, 1 

de 180 eur. Per e jemple: • (cantonada Passeig Mallorca) 
Si vostè decideix comprar el piano que li vàrem palma de Mallorca 

cedir, fa un any o més, o qualsevol altra marca, gy^ 281559 
li descomptarem 840 eur. 
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nivell tecnològic, podem dir que a les Balears un 

dels indicadors més notables és el que fa referència 

a la pressió de la població sobre els recursos, fent 

notar que aquesta pressió ve condicionada per un 

nombre creixent de turistes any rere any. En el perí­

ode 1989-1999, la població resident cresqué en un 
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Habitabilitat 
A més dels indicadors que s'han anat treballant i 

que afecten a les Illes Balears, en el sentit d'identi­

ficar sostenibilitat amb habitabilitat en el llarg ter­

mini, s'han introduït nous indicadors que mostren 

les difuses i sovint ocultes relacions entre els 

impactes de l 'economia balear i la resta del plane­

ta, tot aplicant els principis i conceptes de justícia 

ecològica i deute ecològic. Un d'aquests indicadors 

és la Petjada Ecològica que fou desenvolupada per 

Mathis Wackernagel i William Rees, i definida 

com a: 

"Una eina que serveix per a determinar 

l'àrea de terra i mar ecològicament productiva que 

es requereix per proveir tota l'energia i els recur­

sos materials consumits i per poder assumir els 

residus produïts per a una població definida amb 

l'actual tecnologia, sigui on sigui que es trobi 

aquesta àrea". 

Aquesta proposta es basa en el simple fet qualsevol 

regió, activitat, persona tenen un impacte sobre el 

medi i aquests impactes poden ser traduïts en àrees 

ecològicament productives. Es tracta d'un concepte 

molt simple, en primer lloc, nosaltres podem saber 

tot el que produïm i consumim, i en segon lloc a 

més tot això pot ser traduït en la superfície de terra 

i mar per proveir-los i per absorbir els residus. Per 

Figura 2. Petjada Ecològica de l'Illa de Mallorca 

"...d'aquesta manera per poder suportar l'activitat econòmica de l'illa de Mallorca i els hàbits de consum dels residents i turis­
tes, dins del tren de l'abundància, cal espoliar quasi sis territoris equivalents a l'Illa, això sí, sense tenir en compte per a res 

els impactes sobre altres territoris ni les seves persones, sobre els béns que no són de ningú (p.ex. l'atmosfera) i sobre aquelles 
persones que encara no han nascut." 
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la urbanització i l 'edificació a les Balears, que 

incrementen la capacitat d'allotjament i han fet pos­

sible aquest creixement demogràfic especialment 

des del 1994 amb un increment constant de l'edifi­

cació i així del consum territorial. La capacitat 

construïda d'allotjament residencial i turístic va 

créixer en un 7 % entre 1989 i 1999, assolint-se un 

sostre total -en el supòsit que s'omplissin tots els 

habitatges i els allotjaments turístics- de 1.803.568 

persones. 

Lligats a la pressió humana, tenim el consum de 

territori i recursos que ha anat creixent constant­

ment a les Illes, donant-se uns increments del con­

sum energètic, d'aigua, béns de consum i al mateix 

temps generant més residus, sense tancar els cicles 

de la matèria i de l'energia, la qual cosa provoca la 

pèrdua de la qualitat ambiental i uns desequilibris 

cada cop majors. 

A més a les Balears, es dóna un procés de creixent 

inequitat en la distribució de la renda, contradient 

les notícies que fan referència a la salut de l 'econo­

mia balear, la qual presenta una de les majors ren­

des per càpita de l'Estat Espanyol i al mateix temps 

els salaris més baixos de l'estat. I el mateix es pot 

dir quant a les condicions socio-laborals: a les 

Balears s 'experimenta una reducció de l'atur junt 

amb un increment sense precedents de la precarie-

tat laboral. 
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exemple , si men jam "x" K g de patates, nosaltres 

podem sabre les hectàrees de terra necessàries per 

a produir- les, i per una altra banda si nosaltres e m e ­

tem "x" tones de C 0 2 , l lavors t ambé podem saber 

les hectàrees de bosc necessàr ies a fi que aquestes 

emissions puguin ser absorbides . 

L 'anàl is i de la R E . compara la capacitat ecològica­

ment product iva d ' una regió a m b la demanda de 

capacitat de càrrega en aquell territori, si la deman­

da de capacitat de càrrega, és a dir la petjada, és 

superior que la capacitat de càrrega d 'aquel l terri­

tori, llavors tenim un dèficit ecològic . Aques t dèfi­

cit ecològic revela l ' abús d 'aque l la de terminada 

població sobre l 'ecosfera, aquest abús es cobreix 

amb l 'apropiació de la capacitat de càrrega d 'a l t res 

territoris, futures generacions i també dels béns 

d 'accés lliure. 

Fins aquí tot sembla un exercici acadèmic, però hi 

ha un petit problema. Aques t problema és que 

només tenim un planeta i per tant els recursos i ser­

veis de la natura són limitats. Si realment el que 

perseguim és la pervivència de l 'espècie humana 

cal que les activitats humanes (economia) respectin 

aquests límits dc la natura, o sinó serem insosteni­

bles i ens autodestruirem poc a poc . Però encara hi 

ha una cosa més: si dis t r ibuïm el "pastís Terra" 

entre tots els habitants del planeta d'una manera 

justa, ens correspondrà a cadascun de nosaltres 1,7 

hectàrees. A ixò vol dir que to thom del planeta, si 

disposés d'aquesta jus ta porci , podria gaudir de la 

mateixa qualitat de vida i par lar íem en termes de 

just ícia ecològica. 

Si això fos cert, molts dels problemes planetaris es 

veurien alleugerits, però la realitat va per altres 

camins. Per posar un exemple , els usuaris del terri­

tori balear (residents i turistes) tenen una petjada 

ecològica de 4,7 hectàrees per càpita, això vol dir 

que és un poc més de dues vegades superior al que 

correspon per persona a nivell mundial . Segons 

aquests càlculs, si tots els habitants del planeta tin­

guessin una petjada ecològica com la nostra, lla­

vors necessi tar íem un planeta i mig més de rebost 

(ja que el que tenim no seria suficient). La conclu­

sió és clara: donat que no hi ha més Terra que una, 

no tothom pot tenir el mateix tros de pastís. 

D'aquesta manera per poder suportar l'activitat eco­

nòmica de les Balears i els hàbits de consum dels 

residents i turistes, dins del tren de l 'abundància, 

cal espoliar quasi sis territoris equivalents a l'arxi­

pèlag Balear, això sí, sense tenir en compte per a 

res els impactes sobre altres territoris ni les seves 

persones , sobre els béns que no són de ningú (p.ex. 

l 'atmosfera) i sobre aquelles persones que encara 

no han nascut. 

D'acord amb els càlculs de la petjada ecològica, les 

Balears presenten un deute ecològic a m b les socie­

tats d'altres territoris i per a ixò cal posar el fil a l'a­

gulla i començar a treballar per anar reduint la pet­

j ada ecològica, e l iminar el deute ecològic i pro­

moure unes condicions d'habitabilitat i sostenibili­

tat per a la pervivència de les Balears i del Planeta. 

Receptes per a la sostenibilitat: 
"Fòrum per a la Sostenibilitat de les Illes 

Balears" 
Ja fa quasi més de trenta anys que es presenten 

múltiples estudis científics sobre la sostenibilitat, 

és a dir sobre les relacions home-medi , els avanços 

tecnològics han estat sorprenents , la formulació dc 

polít iques ambientals és major que mai , la cons­

ciència de la ciutadania sembla ser major que en 

cap altre moment històric, i no obstant, tots els 

indicadors ens assenyalen que des de la Cimera de 

la Terra de Rio (1992) , en comptes d'anar cap a la 

sostenibilitat, el camí ha anat al contrari. S'han pro­

duït processos de major degradació ambiental , 

major ingovernabili tat i per tant uns desequilibris 

tant ambientals , socials i econòmics cada vegada 

superiors. Són molts els que des del món acadèmic , 

de la política, de l 'educació, etc. es demanen que és 

el que ha fallat, o perquè no s'assoleix un canvi de 

direcció en el procés cap a la insostenibilitat. Els 

més crítics, com l 'economista José Manuel Naredo, 

ho manifesten ben clarament, són les "regles del 

j oc" les que cal que es modifiquin ja que sinó esta­

rem fent petites reparacions a una maquinària que 

de per sí és defectuosa. 

La pregunta del milió, és com es canvien les regles 

del j oc? En aquests sentit, s'ha constatat com les 

aproximacions a les problemàtiques socioambien-

... no s'ha contemplat l'opinió dels ciutadans, la seva partici­

pació en la presa de decisions, l'enfortiment de la ciutadania i 

de la democràcia en el sentit fort de la paraula, per aquest 

motiu la Conselleria de Medi Ambient ha impulsat el Fòrum 

per a la Sostenibilitat de les Illes Balears, amb l'objectiu de 

perseguir aquelles propostes consensuades que ens podran 

adreçar cap a una major sostenibilitat. 
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la ciutadania de les Balears aquell espai per discu­

tir, participar, proposar i en definitiva per dur la 

sostenibilitat cap a la praxis. La materialització 

d'aquesta praxis es veuria en la redacció del Pla 

d'Acció per a la Sostenibilitat de les Illes Balears 
que serà fruit de tot el procés del propi Fòrum. 
En concret el Fòrum es materialitza en una sèrie de 

jornades monotemàtiques, {Sostenibilitat: què és i 

com la mesurant?; Model energètic i canvi climà­

tic; Territori i sostenibilitat; Seguretat humana, 

alimentària i ecològica; Producció, treball i soste­

nibilitat; Planificació i gestió cap a la sostenibili­

tat ambiental) de les quals sortiran les principals 

iniciatives i propostes per a emprendre a les 

Balears en els propers deu anys. A part d'aquestes 

jornades s'aniran desenvolupant altres tipus d'acti­

vitats segons ho consider in els m e m b r e s del 

CASIB (Consell Assessor per a la Sostenibilitat de 

les Illes Balears) i també tots els participants del 

Fòrum. El CASIB és un grup de treball format per 

gent de reconegut prestigi dins del món de la "sos­

tenibilitat" i la seva funció és la d'orientar i propo­

sar les activitats del fòrum, així com les seves fun­

cions. 

No seria lògic que fos exclusivament l 'administra­

ció la que s'encarregàs de la participació ciutadana. 

Com es pot deduir, no hi ha una recepta o solució 

màgica a la qüest ió de la sostenibilitat, llavors com 

s'ha de fer requereix sobretot molt d'esforç, imagi­

nació i sobretot participació. En aquest sentit, el 

fòrum és aquell espai on s'intenten integrar les 

variables que podran fer possible l 'alquímia neces­

sària per a un futur més sostenible a les Balears. En 

definitiva, "la cuina" de la sostenibilitat requereix 

canviar les regles del joc i entrar de bell nou en el 

procés en la cerca d'aquella societat en què totes i 

tots ens sentim partíceps del procés i al mateix 

temps responsables d'ell, per això l 'educació és un 

aspecte clau i fonamental que encara que no s'hagi 

exposat explícitament es troba en el fons de tot el 

contingut. 

Notes: 
(1).- Es diu que per assolir un Desenvolupament 
Sostenible es requereixen unes taxes de creixement 
anual entre 3,5% ' 4 ,5%. 
(2).- Els recursos naturals i els serveis dels ecosiste­
mes són limitats. 
(3).- Límits que vénen donats per la necessitat d'in­
cloure nous agents dins de la presa de decisions com 
són les generacions futures i també generacions 
presents però que es troben a altres territoris i les 
nostres decisions els poden afectar. 
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tals són primer de tot molt complexes i que per 

això les solucions en cap cas seran simples i senzi­

lles. En els darrers anys, i especialment des de la 

Cimera de Nova York (1997) on es va manifestar 

aquesta preocupació: c o m és que cada cop hi ha 

més consciència, més polí t iques, en definitiva més 

de tot, i en canvi les dinàmiques són cada cop més 

insostenibles. En referència a aquella preocupació 

els estats presents es van comprometre a elaborar i 

dissenyar estratègies de sostenibilitat que s'haurien 

de presentar a la Cimera de la Terra Rio+10 que es 

celebrarà a Johanesburg l'agost del 2002. Així com 

demostraren les seves preocupacions els assistents 

a aquella cimera, en el món acadèmic també s'ha 

plantejat aquesta preocupació. De fet el que ha 

fallat, o el que no s'ha contemplat ha estat l 'opinió 

dels ciutadans, la seva participació en la pressa de 

decisions, és a dir ha fallat la part fonamental que 

és l'enfortiment de la ciutadania i de la democràcia 

en el sentit fort de la paraula. 

D'acord amb les iniciatives que coincideixen amb 

el reforçament de la ciutadania i de la democràcia 

en sentit fort, en el camí cap a respostes per assolir 

o al menys dirigir-nos cap a una major sostenibili­

tat, la Conselleria de Medi Ambient ha impulsat el 

"Fòrum per a la Sostenibilitat de les Illes 
Balears", que coincideix amb moltes de les pro­

postes que es duen a terme a la comunitat interna­

cional. Aquest fòrum és un instrument que es posa 

a disposició de la ciutadania amb l'objectiu de per­

seguir aquelles propostes consensuades que ens 

podran adreçar cap a una major sostenibilitat. 

Anteriorment es veien com a un dels elements 

fonamentals (la informació), i en aquest sentit les 

Balears es poden considerar privilegiades j a que hi 

ha molta feina feta, emperò en queda molta encara 

per fer i cal reforçar el paper de la informació 

ambiental i sobretot l'accés a aquesta per part de la 

ciutadania. El fòrum, esdevé un nexe d'unió entre 

la ciutadania i la informació ambiental i els estudis 

científico-tècnics sobre els temes relacionats amb 

la sostenibilitat. Cal un diàleg fluid entre ciència-

administració-ciutadania per assolir o per anar cap 

a propostes més sostenibles, i aquesta és la funció 

principal del Fòrum. 

El Fòrum per a la Sostenibilitat de les Illes Balears, 

coincideix amb un moment excepcional , per una 

banda una maduresa mol t no table en temes 

socioambientals per part de la ciutadania de les 

illes, a més coincideix amb la celebració del desè 

aniversari de la Cimera de la Terra (Rio +10) i 

finalment amb una percepció per part dels ciutada­

nes i ciutadans de les Balears d'assoliment dels 

límits socials, ambientals i territorials del model 

balear. Per aquests motius, el fòrum ofereix a tota 
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D'EDUCACIÓ .l.Mlill·l.XT.IL: 

UNA EDUCACIÓ PER UNA 
SOCIETAT SOSTENIBLE 

Albert Catalan, Miquel Catany, Aina Llauger i Miquel Rayó 
Membres de la comissió de redacció de l'Estratègia Balear dEducació Ambiental 

L'educació ambiental (EA) no és una proposta nova. Des de fa 

temps a les illes Balears se n 'han elaborat projectes i realitzat 

activitats, de vegades de qualitat discutible, orientats bàsica­

ment a un públic escolar. Aquest tipus d'EA és del tot insuficient i cal 

donar un salt qualitatiu. Això suposa estendre l'EA a tota la societat 

la qual cosa implica un replantejament estratègic que clarifiqui con­

ceptes; que orienti i fonamenti accions; que sumi i coordini esforços 

i recursos; que promogui programes i actuacions; que avaluï resul­

tats; etc. En aquesta línia es vol emmarcar l'Estratègia Balear 

d'Educació Ambiental (EBEA) que promou la Conselleria de Medi 

Ambient del Govern de les Illes Balears i la Universitat de les Illes 

Balears, amb la col·laboració de la Conselleria d'Educació, la Caixa 

de Balears "Sa Nostra" i altres institucions i entitats de les Illes. 

Una societat insostenible 
La societat del segle X X I es troba immersa en una 

difícil conjuntura: v iv im en un espai físic limitat, 

el planeta Terra, les condic ions i els recursos del 

qua l són la b a s e de la nos t ra subs i s tènc ia . 

L 'espècie h u m a n a està l l igada genèt icament i fun­

c ionalment a aquest planeta. L 'existència de l'at­

mosfera, el c l ima, els cicles b iogeoquímics , etc, 

són condic ions que permeten la vida sobre la Terra 

i t ambé la vida humana . Per altra banda, del pla­

neta ob ten im els combus t ib les , els minerals , els 

a l iments , etc. que ens permeten funcionar. 

Ara bé, v iv im en un s is tema econòmic que té com 

a un dels seus pr incipis la lògica del benefici, la 

qual cosa suposa un cont inu cre ixement que és 

incompat ib le a m b la l imitació del nostre planeta. 

Aques ta lògica és responsable de l 'alteració i 

degradació de les condic ions que permeten la vida 

sobre la Terra, dels p rob lemes ambienta ls (canvi 

cl imàtic, pèrdua de biodiversi tat , contaminació , 

etc.) i del malbara tament i possible esgotament 

dels recursos. La societat actual es pot qualificar, 

en conseqüència , d ' insostenible. És insostenible en 

el temps, ja que la humani ta t no podrà cont inuar 

per aquest camí indefinidament. Però t ambé és 

insostenible en l 'espai, ja que aquest model no es 

pot general i tzar a tota la poblac ió del planeta . A 

més , aquest model és profundament injust, ja que 

genera i manté desigualtats: tan sols el 2 0 % de la 

població consumeix el 8 0 % dels recursos mater i ­

als i energètics del planeta. 

Aquesta situació global també afecta les nostres 

illes. D e fet no hi ha cap espai com les illes que 

representi millor l'estat del planeta: és evident que 

les illes són un espai finit, a m b uns recursos l imi­

tats i unes condicions molt part iculars . El model 
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OFICINES D'INFORMACIÓ 
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Ruiz de Alda, 4 
07011 Palma 
Tel. 971 73 28 80 Fax 971 73 21 20 

OFICINA DE M A N A C O R 
Edifici del C E N T R E DE P R O F E S S O R A T I 
DE R E C U R S O S 
Camí de Brandris, s/n 
07500 Manacor 
Tel. 971 55 59 12 Fax 971 84 33 24 

Punt d' informació EDIFICI DE L A 
C O N S E L L E R I A D ' E D U C A C I Ó I C U L T U R A 
Capità Sa lom, 29, 1 r 
07004 Palma 
Tel. 971 17 65 00 

OFICINA D'EIVISSA 
Edifici de la D E L E G A C I Ó T E R R I T O R I A L 
D 'E IV ISSA-FORMENTERA 
Vicent Serra i Orvay, 14 
07800 Eivissa 
Tel. 971 31 01 04 Fax 971 19 33 62 

OFICINA D' INCA 
Edifici del C E N T R E DE P R O F E S S O R A T I DE 
R E C U R S O S 
Mestre Antoni Torrandel l , 59 
07300 Inca 
Tel. 971 50 72 65 Fax 971 88 10 52 

OFICINA DE M E N O R C A 
Edifici de la D E L E G A C I Ó T E R R I T O R I A L 
DE M E N O R C A 
Josep M Quadrado , 33 
07703 Menorca 
Tel. 971 35 31 76 Fax 971 36 70 58 

i GOVERN 
¥ DE LES ILLES BALEARS 
É Conselleria d'Educació i Cultura 
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cuteixen en la conservació del medi . I cal també 

millorar la gestió de recursos, de residus i d'infor­

mació per augmentar l'eficiència i reduir al màxim 

la degradació ambiental . Però res d'això resultarà 

eficaç si no va lligat a un canvi de mentalitat i 

comportament , és a dir, si no va 

lligat a " Í Í / Z procés permanent al 

qual els individus i la col·lectivitat 

prenguin consciència del seu medi 

i adquireixin els coneixements, els 

valors, les competències, l'expe­

riència i també la voluntat capaces 

de fer-los actuar individualment i 

col·lectivament, per resoldre els 

problemes actuals i futurs del medi 

ambient"^. A ixò significa 

Educació ambiental, que és l'edu­

cació per a una societat sostenible. 

Les instàncies internacionals ( U N E S C O , UICN, 

etc.) recomanen l 'elaboració d'estratègies locals 

d'educació ambiental . A Espanya, comunitats com 

ara Catalunya, Galícia, Navarra , Castella-Lleó, 

etc. elaboren o ja han elaborat la seva pròpia estra­

tègia d'educació ambiental . L'estat espanyol té 

de desenvolupament imperant ha provocat una 

específica problemàtica ambiental que es manifes­

ta, entre altres aspectes, per l 'excessiu creixement 

urbanístic, l ' increment continu del consum d'aigua, 

energia i altres recursos; la producció massiva de 

residus; la saturació de les infras­

tructures; la degradació dels nostres 

millors paisatges i, en definitiva, la 

pèrdua de quali tat de vida dels 

illencs. Aquesta difícil situació, que 

s'afegeix a l 'existent a escala del 

planeta -canvi cl imàtic, afebliment 

de la capa d 'ozó, desert if icació, 

des igual ta ts soc ioeconòmiques , 

conflictes, e t c - genera una preocu­

pació ciutadana que es trasllada al 

centre del debat polític i als princi­

pals espais dels mitjans de comuni ­

cació . 

L'educació per a una societat sostenible 
Per fer front a aquesta situació calen, indubtable­

ment, mesures de polít ica econòmica i ambiental 

que ordenin i racionalitzin les activitats que reper-
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LA "LLEI D E QUALITAT". 

P O S I C I Ó D E L'STEI-i 

Aquesta és la valoració que les conselleres i consellers de 

l'STEI-i al Consell Escolar de les Illes Balears formulam a 

l'avantprojecte de la Llei de qualitat sense detallar la posició 

article per article. 

El Ministeri d 'Educació i el Govern Central ha fet 

públic el seu Avantprojecte de Llei de Qualitat. 

Aquesta llei pretén tancar el cicle d ' implantació de 

les polítiques conservadores en l 'educació pública 

de l'Estat, que s'ha anat manifestant a través dels 

Decrets d 'Ensenyaments Mín ims , la Llei Orgànica 

Univers i tà r ia ( L O U ) i la Llei de F o r m a c i ó 

Professional (LFP). A m b això, el Partit Popular 

pretén imposar la seva majoria parlamentària per 

acabar amb un sis tema públic de qualitat, que es 

dedicaria a la formació dels sectors socials desfa­

vorits i sense futur acadèmic , i sub­

sidiari d'un ensenyament privat -sos­

tingut, això sí, a m b fons públics-

reservat a la formació preferent de 

les futures elits. Es evident que des­

prés d 'onze anys de la promulgació 

de la L O G S E són necessaris canvis . 

Mol ts dels reptes als quals va tractar 

de respondre aquesta llei segueixen 

es tant penden t s . P e r ò j a en el 

moment de la seva aprovació els 

STEs i l 'STEI-i, els M R P s i altres 

veus progressistes, van denunciar les seves defi­

ciències i mancances . La L O G S E no va abordar 

tots els aspectes necessaris per millorar la qualitat 

de l 'educació. Es van donar per suposades condi­

cions que no existien i no es van crear les suficients 

a mesura que s ' implantava. Ja vàrem denunciar que 

la L O G S E naixeria morta sense una llei de finan­

çament . La situació ara és complexa. L 'ambient 

genera t , e s p e c i a l m e n t en torn de l 'Educac ió 

Secundària, és propici perquè s'oblidi fins i tot el 

discurs compart i t sobre la necessitat de suprimir la 

separació entre la Fo rmac ió Professional (FP) i el 

Batxillerat Unificat i Polivalent (BUP) . N o es 

poden atribuir gra tuï tament a l 'ampliació de l 'esco­

laritat obligatòria ni a la implantació d'un currícu­

lum comprensiu els p rob lemes de fracàs, l 'abandó 

0 la indisciplina que es detecta en el nostre sistema 

educatiu. Assajar noves reformes, sense haver ana­

litzat prèviament i a m b serietat les causes del fra­

càs de les anteriors, comportarà que tard o d'hora, 

els problemes es reprodueixin, perquè les seves 

causes són de fons i cont inuaran. Propiciar el debat 

no sembla ser la intenció del govern del PP. Ni un 

sol avantprojecte ha estat discutit pels sectors 

socials implicats en l 'educació (estudiants, famílies 

1 professorat). Ni un sol estudi sobre el fracàs supo­

sat del sistema ha pogut ser discutit pels experts , 

que per altra banda neguen la con-

tundència de les dades i més encara 

les propostes que es presenten per a 

solucionar-ho. El P P s'ha limitat a 

realitzar consultes amb entitats no 

representat ives, a convocar jornades 

propagandíst iques amb convidats a 

la carta i a utilitzar els mitjans de 

comunicac ió per a justificar el seu 

procés de reforma. ^De quina qua­

litat par len? Les polí t iques conser­

vadores conceben la qualitat de l'en­

senyament com una idea essencialment propagan­

dística. Pretenen camuflar termes menys política­

ment correctes (elit, minories) o alguna de les seves 

intencions (selecció, classificació, redis t r ibució 

social...) i substitueixen el discurs utilitzat fins ara 

(igualtat, compensació) pel de rendibilitat del mer­

cat i satisfacció de les famílies, enteses aquestes 

c o m clients dels centres. Per això, les propostes 

conservadores sobre la qualitat i avaluació educati­

va fugen de l'anàlisi dels problemes i recorren a 

"indicadors" abstractes o veritats a mig fer que j u s ­

tifiquen les propostes del supòsit avaluador. . Les 

anàlisis els duen a proposar solucions que passen 

per potenciar la "cultura de l'esforç" -una altra de 

les conegudes referències del l iberalisme- o els 

p rogrames d 'aprenenta tge lingüístic i poster ior 

I 
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ràpidament. En aquest sentit, hi ha motius per estar 

preocupats pel compliment d'aquest dret, especial­

ment quan és sabut que les desigualtats socioeco-

nòmiques i culturals per la procedència familiar 

dels estudiants, es manifesten en majors dificultats 

per als menys afavorits. És preocupant qualsevol 

mesura que restringeixi les possibilitats de l 'alum­

nat de romandre escolaritzat o que segregui l 'alum­

nat amb menor rendiment, cosa que suposa repro­

duir i agreujar les diferències socials. En l 'ensenya­

ment obligatori no és tolerable ni la selecció prèvia 

ni la interna, i s'han de realitzar tots els esforços per 

a evitar el seu abandó.La revàlida i els itineraris 

demostren clarament les intencions del PP, atès que 

tracten de seleccionar, el més barat i per tant com 

més aviat millor, l 'alumnat d'acord amb la seva des­

tinació final. A m b això, l 'alumnat de famílies aco­

modades i amb certes aspiracions anirà col·locant-

se des dels primers anys en aquells centres de 

Primària de "major nivell" i millor relacionats amb 

els de Secundària amb certes optati­

ves, que li permetran al seu torn cur­

sar un Batxillerat de qualitat i optar 

a carreres universitàries de primera 

categoria, tot això amb el suport 

econòmic necessari. AI grup de cen­

tres de "nivell superior", sobre la 

base de criteris d'eficàcia i rendibili­

tat, no hi podran accedir més que 

uns pocs centres públics: la resta 

seran privats concertats. De la revà­

lida -o revàlides-, no se'n coneixen 

les condicions acadèmiques i administratives en les 

quals es desenvoluparà. Es pretén justificar des 

d'arguments tan vagues com que és necessari un 

major nivell d'exigència en els estudis actuals que 

s'aconseguirà amb la revàlida en requerir-se l 'alum­

nat per realitzar un esforç que ara no se li exigeix. 

Els famosos "nivells", la qualitat del sistema i la 

reducció del fracàs escolar no tenen res a veure 

amb unes proves finals per molt amenaçadores que 

resultin. La qualitat i la reducció del fracàs escolar 

només s'obtenen mitjançant una intervenció -en 

cadascuna de les etapes, cicles, nivells i cursos- de 

les mesures pedagògiques i didàctiques adequades, 

així com dels recursos materials i humans necessa­

ris per tractar la complexitat que mereixen les dife­

rents situacions de diversitat d 'alumnat.La revàlida, 

a més, atempta frontalment contra l 'avaluació con­

tínua que el professorat realitza dia a dia del seu 

alumnat i la seva pràctica docent. Es tracta sens 

dubte d'una prova de desconfiança cap a professo­

rat i alumnat, que en una sola prova han de ser ava­

luats del que ja han superat a través de l'avaluació 

contínua.La revàlida en el Batxillerat també signi-

integració en "programes d'aprenentatge professio­

nal" per als problemes educatius dels immigrants . 

És evident també que l'elevat absentisme en les 

candidatures a la direcció d'un centre no impliquen 

un posicionament a favor d'un model de direcció 

designada per l 'Administració. Un ensenyament 

democràtic i laic L 'ensenyament democràt ic és un 

dels objectius que pretén combatre el PP. Per com­

plir les directrius neoliberals de traslladar als siste­

mes públics els esquemes de la iniciativa privada, 

el Govern pretén desenvolupar les seves idees 

d"'eficiència de gestió" -que assimilen l 'educació 

amb el comerç- i eliminar les comparances i les crí­

tiques als models de gestió dels centres privats que 

malgrat que reben fons públics no es caracteritzen 

per la seva gestió democràtica. L'objectiu és crear 

una burocràcia amb baix pressupost, construir un 

grup proper i depenent de l 'Administració, amb un 

tarannà més "comprensiu" davant les seves mesu­

res, difusor i controlador del que a cada moment 

convengui a l 'Adminis t rac ió . 

Pretenen establir de forma definitiva 

la dependència dels càrrecs directius ( 

(inspectors, directors i membres de 

l'equip directiu dels centres) dels 

seus superiors jeràrquics . C o m a 

complement a aquestes mesures es 

provocarà un fraccionament major 

del professorat a través de la creació 

de nous cossos, com el de catedrà­

tics.Amb la Llei de Qualitat es pre­

tén reduir encara més les competèn­

cies dels Consells Escolars, als quals prenen la con­

questa democràtica d'intervenir en l'elecció dels 

equips directius i s'elimina el dret a la participació 

de les famílies en la gestió del centre.La concepció 

laica de l 'ensenyament rep un renovat atac, el 

Govern Central, molt atent a la pressió de la 

Conferència Episcopal i del Vaticà, no només man-

tén la religió com a matèria curricular avaluable i 

dins l'horari escolar sinó que dissenya una alterna­

tiva curricular, enfocada des del prisma confessio­

nal, d 'obl igada e lecc ió a n o m e n a d a "Societat , 

Cultura i Valors", de dubtosa constitucionalitat. La 

concessió a l'Església no tan sols és espiritual 

també és material, doncs es facilitarà la concerta­

ció de l'etapa d'Educació Infantil (3-6 anys) als 

centres privats.La divisió social: de revàlides i iti­

neraris L'ensenyament obligatori és aquell que 

garanteix el dret de totes i tots a una educació que 

desenvolupi les seves capacitats en igualtat de con­

dicions, aquell que a la societat actual els doti d'una 

formació sòlida que els capaciti per afrontar els 

canvis de la vida, especialment en un sistema labo­

ral on les competències necessàries es renoven 
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poder abordar els canvis necessaris en l'etapa que 

major complexitat educativa anava a suportar. Una 

formació del professorat basada en la reflexió 

sobre la pràctica suposa la creació de condicions 

materials i humanes perquè puguin formar-se grups 

de professors i professores en un procés continu 

teòric i pràctic. Cal modificar l'actual sistema d'ac­

cés a la funció docent, un sistema que ha de con­

templar l'accés diferenciat del personal interí i que 

ha de valorar fonamentalment la seva pràctica 

docent i la prestació de serveis.El bon treball rea­

litzat pels docents no té reconeixement. No es reco­

neix el dret a la formació dins de la jornada laboral 

- amb la reducció necessària d'hores lectives-, ni es 

posen els mitjans perquè aquest reconeixement 

social es porti a terme. Sense finançament no hi ha 

Reforma possible Malgrat el discurs oficial, les 

pròpies dades del Ministeri indiquen que el percen­

tatge del PIB corresponent a la despesa pública en 

Educac ió ha descendit del 4 , 8 % el 1992 al 4 ,6% el 

fica la reintroducció fraudulenta de la selectivitat. 

La superació d 'aquesta revàlida és el requisit per a 

l'accés a la Universi tat , però es dóna la paradoxa 

que, segons la L O U , t ambé aquesta pot establir una 

prova quan la demanda supera l'oferta establerta, 

amb la qual cosa l 'alumnat es trobarà en molts 

casos a m b dues proves que mesuren nivells dife­

rents. D'aquesta manera , l 'alumnat haurà de superar 

en un sol any tres nivells: l 'exigit conjuntament per 

l 'Estat i la C o m u n i t a t A u t ò n o m a (curs de 

Batxillerat), l 'exigit per l'Estat (revàlida), i l'exigit 

per la Universi tat (prova d'accés). Es possible una 

escola pública comprens iva , no es pot consentir 

que institucions f inançades a m b fons públics selec­

cionin l 'alumnat i provoquin la concentració dels 

problemes en determinats centres. N o m é s poden 

acceptar-ho els que compar te ixen la idea que el sis­

tema públic ha de compet i r a m b el privat a costa de 

llevar-se de damunt els p rob lemes .No hi ha estudis 

que justifiquin que segregar l 'alumnat sigui més 

eficaç. Basta comparar les dades 

actuals de l 'anomenat fracàs escolar 

amb les de l'antic Batxillerat per 

qües t ionar aques ta mesu ra . P e r ò 

sobretot cal aclarir per a qui és efi­

caç la segregació: per descompta t 

no per al conjunt de la població 

escolar. Tornar separar una altra 

vegada una formació més acadèmi­

ca d'una altra més pràctica o profes­

sional seria una regressió que ni s'a­

dapta a un model d 'educació integral 

ni tampoc a les necessitats del mercat laboral. 

Davant dels models restrictius cal impulsar models 

flexibles en els quals caben diferents formes de 

participació i progrés . Es necessària una flexibilitat 

que doni cabuda a la diversitat d'estudiants i res­

pongui adequadament a les possibilitats desiguals 

que tenen per arribar als mín ims establerts. Cal 

establir agrupacions flexibles que permetin ritmes 

diferents en l 'organització de l 'ensenyament a les 

aules i als centres , agrupacions no permanents ni 

est igmati tzadores per a ningú. La formació del pro­

fessorat i els recursos de suport extern Afrontar la 

reforma de la formació inicial i permanent del pro­

fessorat és una necessi tat que no es pot posar en 

dubte. La formació del professorat de Primària 

segueix mantenint el nivell de Diplomatura -per 

sota de la mitjana de l 'OCDE- i se segueix fomen­

tant la idea que per educar els més menuts es neces­

sita menys qualificació que per fer-ho amb els 

majors . Q u a n t a la fo rmac ió pedagòg ica de 

Secundària no hi ha res molt nou a dir: la L O G S E 

va realitzar una anàlisi vàlida per a la seva trans­

formació, però ni les voluntats ni els mitjans van 

i vyy i ai 4,37o ei z u u i . / \ i c s u u 

espanyol el s i s tema educat iu té 

menor rellevància en les prioritats 

d' inversió pública i ocupa l'onzè 

lloc entre els quinze països de la 

UE. Tota reforma que pretengui ser 

eficaç ha d'anar acompanyada d'una 

llei de pressuposts que asseguri la 

mi l lora de l 'estat de ls cent res 

públics; l 'adequació de les planti­

lles; la posada al dia de la investiga­

ció sobre les causes del fracàs esco­

lar i altres problemes de l 'ESO; l 'elaboració de 

materials didàctics mult imedia i interdisciplinars; 

la formació de professors i professores especial is­

tes d'àrea i d 'Educació Secundària; la reducció de la 

jornada lectiva; la formació a centres...El finança­

ment cal que incorpori un fons específic que per­

meti compensar les desigualtats interterritorials 

existents a l'Estat espanyol i que asseguri unes con­

dicions de qualitat equiparables a tots els territoris 

i a tots els centres públics. Nosaltres seguim apos­

tant per una escola pública de qualitat i p ropugnam 

davant les propostes del P P un altre tipus de mesu­

res: -avançar en una atenció més personali tzada i 

en la compensac ió de les desigualtats educatives 

de partida que genera el nostre model social. I per 

això cal: -potenciar l 'atenció tutorial, -completar 

els departaments d'orientació, - impulsar les actua­

cions de compensatòria , -afavorir els desdobla­

ments i les agrupacions flexibles, -fomentar les 

activitats de suport i reforç i de recuperació d'as­

signatures suspeses, - incrementar el nombre d 'op-

tatives, exigint que responguin a assegurar els inte­

ressos plurals de l 'alumnat i a oferir distints nivells 

III 
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L'escola pública no pot convertir-se en centres d'a­

collida d'alumnes rebutjats per l 'ensenyament pri­

vat (problemàtics, amb rebuig al sistema escolar). 

Ha d'impedir-se que cap centre -públic o privat-

sostingut amb fons públics seleccioni el seu alum­

nat. -És necessari millorar la infraestructura dels 

centres: tallers, aules específiques... L'espai on es 

realitzen les activitats educatives facilita o dificul­

ta la convivència i l 'aprenentatge. -Cal impulsar 

plans de millora de la convivència als centres i les 

activitats complementàries i extraescolars com a 

forma de convivència i millora de les relacions. Els 

sentiments positius de les i dels alumnes cap al 

centre educatiu són importants. Si les i els estu­

diants arriben a implicar-se en el seu currículum 

escolar o en activitats extracurriculars i desenvolu­

pen forts llaços amb altres estudiants i professors, 

és més probable que millorin els seus resultats. 

Rendiment i actituds cap a l'escola tenen relacions 

recíproques: als estudiants els agrada el que fan bé 

i fan bé el que els agrada. -Cal desenvolupar les 

mesures necessàries per a la implicació d'altres ins­

titucions per a la resolució de pro­

blemes que no tenen el seu origen 

en el marc escolar. Recolzar els cen­

tres amb professionals especialitzats 

en el camp social.Tot això, és evi­

dent, és impossible sense les neces­

sàries mesures de f inançament . 

L 'Avantprojecte de la Llei de 

Qualitat no parla per a res de finan­

çament, però sí d 'augmentar el pres­

supost dels concerts.L'STEI-i , des 

de l 'aprovació de la L O G S E al 

1990, ha vengut reclamant compromisos pressu­

postaris que facilitassin la seva aplicació en els 

grans reptes que planteja la universalització en la 

pràctica de l 'educació bàsica des dels 3 fins als 

16/18 anys. N o obstant això, les deficiències pres­

supostàries han dificultat especialment l'èxit dels 

reptes que el model d 'ensenyament comprensiu 

implicava: la integració de l'alumnat amb més difi­

cultats. Qualsevol reforma que es proposi haurà 

d'anar acompanyada d'un finançament extraordina­

ri finalista per a les comunitats , que els anys 

següents s'incorpori com una despesa més . Per 

totes aquestes raons i consideracions exposades les 

conselleres i consellers de l'STEI-i sol·licitam que 

el ple del Consell Escolar acordi proposar al 

M E C D la retirada d'aquest avantprojecte. 

de complexitat. Per això podrien oferir-se com 

optatives reforços instrumentals. N o oferir com ara 

optatives en funció de les disponibilitats horàries 

del professorat, sinó oferir als centres professorat 

en funció de les necessitats dels centres. -Aquesta 

atenció a la diversitat hi ha de ser present des del 

començament de l'escolaritat. -És imprescindible la 

Reducció del nombre d 'alumnes per grup (no s'ha 

de confondre amb ràtio professor/alumnes), i del 

nombre total d 'alumnes que ha d'atendre un/a pro­

fessor/a. -La motivació del professorat ha de venir 

a través de mesures que suposin una vertadera 

millora de les condicions laborals: accés a la funció 

docent, reconeixement de les tutories i funcions de 

coordinació als centres, reducció de la docència 

directa als majors de 55 anys... -Cal potenciar la 

configuració de claustres estables i reduir la inesta­

bilitat del professorat (desplaçats, expectativa, inte­

rins...). -Tot l'anterior comporta l 'establiment de 

plantilles mínimes de professorat per als distints 

tipus de centres. I adequació de les plantilles a les 

necessitats educatives de cada centre. -Cal impul­

sar un nou model de formació del 

professorat i d'accés a la funció 

docent. L'accés ha de ser diferenciat 

i s'ha avaluar pr ior i tàr iament la 

pràctica docent. La formació per­

manent ha de ser gestionada demo­

cràticament i ha d'estar estar basada 

en les necessitats dels centres edu­

catius i dels grups de treball, semi­

naris, etc. -És necessària l 'autono­

mia dels centres educatius, amb 

oportunitats per impulsar el projecte 

educatiu del centre. Això exigeix: -El desenvolupa­

ment d'una política de plantilles de professorat que 

pugui dur-lo a terme. Aquesta política ha de con­

templar la necessitat de realitzar desdoblaments 

flexibles, suport a l'interior i a fora de l'aula, hores 

d'atenció suplementàr ies , reforços en matèries 

específiques, potenciar la feina tutorial del profes­

sorat, increment de l 'optativitat, completar els 

departaments d'orientació... La política de planti­

lles ha d'adequar-se a les necessitats educatives de 

cada centre, i no al contrari. N o és legítim que els 

projectes educatius hagin d'ajustar-se a les disponi­

bilitats horàries del seu equip docent. -La dotació 

dels recursos materials necessaris. -La participació 

democràtica de la comuni ta t educat iva, sense 

imposició de liderats externs, en la gestió del cen­

tre. -La reducció de la burocràcia. Els documents 

que s'elaborin al centre han de respondre a les 

necessitats de la realitat educativa. -Cal corregir la 

concentració de l 'alumnat amb majors dificultats 

que es produeix en alguns centres educatius. 
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P R O N U N C I A M E N T D E L C O N S E L L E S C O L A R D E L E S 

I L L E S B A L E A R S S O B R E 

^ A V A N T P R O J E C T E D E 

L L E I D E QUALITAT EDUCATIVA 

La Comiss ió Permanent del Consell 

Escolar de les Illes Balears , a la reunió 

de dia 22 de març de 2002, en aplicació 

dels articles 7.10 de la Llei de consells 

escolars de les Illes Balears i dels arti­

cles 17n i r i 24 c del Reglament d'orga­

nització i funcionament del Consel l 

Escolar de les Illes Balears , va conside­

rar, per unanimitat , que entrava dins la 

competènc ia d 'aquest Consel l el fet 

d'expressar la seva opinió en relació a la 

proposta de reforma del sistema educa- m m a a R * * * r ~ 

tiu presentada pel Ministeri d 'Educació, 

Cultura i Esport. 

El Plenari d'aquest Consell Escolar, reunit el dia 26 

d'abril de 2002 , va encarregar a la Comiss ió 

Permanent la redacció d'un projecte d'informe en 

relació al tema per ser sotmès a l 'aprovació del ple­

nari. 

A m b posterioritat, el Ministeri d 'Educació Cultura i 

Esport ha donat a conèixer un avantprojecte de Llei 

orgànica de qualitat educativa. 

1 . A la vista d'aquest document, conscients de les 
repercussions que l'aprovació d'aquesta llei pot 
tenir per al sistema educatiu de les Illes Balears, 
el plenari del Consell Escolar de les Illes Balears 
a la seva reunió de dia 14 de juny de 2002 ha 
acordat trametre al conseller d'Educació i 
Cultura del Govern de les Illes Balears les 
següents consideracions i propostes: 
1.1 Des de fa uns anys, el nostre sistema educatiu ha 

experimentat importants i positius canvis que han 

comportat l 'expansió de l 'escolarització fins als 

setze anys, la garantia que tot l 'alumnat tengui la 

possibilitat d'assolir els objectius mínims, el desen­

volupament de mecanismes per superar les dificul­

tats que puguin presentar les persones que es for­

men i per compensar les diferències socials i cultu­

rals. S'han creat també òrgans que permeten l'efec-

tiva participació de tota la comunitat educativa en la 
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definició dels objectius i projectes educatius dels 

centres escolars. Igualment, s'ha avançat en la dig­

nificació de la formació professional. 

1.2 La recent transferència de competències educa­

tives a la comunitat autònoma de les Illes Balears ha 

suposat un acostament de les decisions i de la ges­

tió de l 'ensenyament als problemes reals i ha per­

mès iniciar la construcció d'un sistema educatiu que 

respongui a la nostra realitat social i cultural. La 

gestió de les competències educatives per part de la 

comunitat autònoma de les Illes Balears ha suposat 

el desplegament de programes, actuacions i iniciati­

ves educatives que responen a les demandes de la 

societat illenca i a les seves necessitats socials i cul­

turals i que podran incidir amb realisme i sense pro­

vocar un gran trasbals, en la qualitat de l 'educació. 

1.3. Els avenços que s'han fet aquests anys en el 

camp de l 'educació han comportant la col·laboració 

positiva dels distints sectors implicats i especial­

ment dels professionals de l 'ensenyament que han 

esmerçat els seus esforços per superar les dificultats 

i els problemes que tot canvi comporta. 

1.4. Al mateix temps la societat ha esdevingut cada 

vegada més exigent amb l'escola i aquesta ha de fer 

front a les transformacions que es produeixen a la 

nostra societat derivades de l 'ampliació dels conei­

xements , de la diversitat de l 'alumnat, l 'existència 

d'altres mecanismes que influeixen en la formació i 

socialització dels futurs ciutadans i ciutadanes, i les 
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transformacions dels models familiars. 

1.5. Les circumstàncies que viu la societat de les 

Illes Balears han d'obligar les institucions públiques 

i la societat en general a intensificar la seva atenció 

vers l'educació, a donar un ampli suport als educa­

dors, motivant la seva dedicació, garantint la seva 

formació i promoció professional i dedicant els 

recursos suficients per aconseguir un major grau 

d'eficàcia i d'equitat. S'ha de tenir present també que 

molts dels problemes que es fan recaure sobre l'es­

cola són propis de la societat que vivim i que la 

socialització i la formació en els valors que com­

partim no pot ser una tasca exclusiva de l'escola, 

sinó que exigeix el compromís i la complicitat de 

tots per presentar uns models educatius coherents. 

Com ja ha manifestat en altres ocasions aquest 

Consell Escolar, l 'educació dels nostres futurs ciuta­

dans i ciutadanes exigeix que l'escola compti amb la 

corresponsabilitat de tots: pares i mares, totes les 

institucions públiques, els mitjans de comunicació i 

el conjunt de la societat civil. N o es pot deixar l'es­

cola tota sola i s'han de crear consensos pel que fa 

als programes d'actuació dirigits als més joves. 

1.6. La participació de la comunitat educativa (pro­

fessionals docents, mares i pares, alumnat i repre­

sentats de la societat) en la definició dels objectius 

i projectes educatius dels centres, que preveu el 

nostre sistema educatiu actual, ha demostrat ser un 

element important per aconseguir una major quali­

tat educativa i una forma de fer més responsable a 

tota la comunitat educativa en la formació dels nins 

i joves. Aquest Consell Escolar ha manifestat en 

altres ocasions la necessitat d'intensificar aquesta 

participació i d'establir fórmules per fer-la més 

efectiva i conscient. 

1.7. Es fa evident també una major coordinació 

entre les distintes institucions estatals, autonòmi­

ques i locals pel que fa a la planificació i el desen­

volupament de l 'educació. El legítim exercici de les 

competències pròpies de cada institució no pot 

emparar o justificar la manca de diàleg, consens i 

coordinació. 

1.8. Els reptes i les dificultats que planteja la diver­

sitat d'interessos, capacitats i característiques de les 

persones en edat escolar s'ha de fer front amb recur­

sos de tipus educatiu, amb fórmules flexibles, amb 

adaptacions dels programes i les tècniques, amb una 

major optativitat de l'oferta, donant major autono­

mia als centres escolars per adaptar el currículum a 

l'entorn i a les necessitats canviants del procés d'en­

senyament i aprenentatge, amb el suport d'equips 

tècnics i de professionals que puguin atendre les 

noves necessitats. En cap cas es pot retornar a fór­

mules segregadores, que limitin a alguns la possibi­

litat d'assolir els objectius bàsics o que excloguin 

del sistema escolar els que presenten problemes. 

Que tots els futurs ciutadans i ciutadanes puguin 

assolir els objectius educatius bàsics, no pot ser tan 

sols una responsabilitat individual atribuïble a la 

major o menor capacitat d'esforç, ha de ser també 

una responsabilitat col·lectiva i s'han de trobar els 

recursos i els estímuls per garantir que tots puguin 

assolir aquests objectius. L'existència innegable 

d'un cert grau de fracàs escolar és un problema que 

s'ha d'abordar amb un diagnòstic acurat i la seva 

causa no es pot atribuir a l 'heterogeneïtat de l'alum­

nat sinó que, entre altres possibles factors, cal 

incloure els dèficits d'inversions en matèria d'en­

senyament. La diversitat ha de ser entesa com un 

valor de la nostra societat que cal respectar i l'exis­

tència d'un currículum comprensiu ha de ser una 

garantia que tots han de poder gaudir d'una educa­

ció que desenvolupi al màxim les seves capacitats 

personals. L'objectiu bàsic del nostre sistema edu­

catiu ha de ser el desenvolupament dels valors lli­

gats a la solidaritat i no la competència. 

1.9. L'existència d'un xarxat de centres docents, 

públics i concertats (tant de titularitat privada com 

de cooperatives d'ensenyament) finançats amb fons 

públics hauria de comportar l 'equilibrada distribu­

ció de l'alumnat amb independència de les seves 

característiques personals, socials i culturals amb 

l'objectiu d'afavorir la plena integració escolar d'a­

quells que puguin presentar dificultats. 

1.10. Una reforma del sistema educatiu que no res­

pecti les competències de les comunitats autòno­

mes, que menyspreï l 'experiència que aquestes van 

acumulant amb la gestió directa de l'educació o dis­

minueixi la capacitat d'aquestes per aplicar fórmu­

les flexibles que permetin corregir les disfuncions 

que es puguin produir en cada cas d'acord amb les 

circumstàncies de cada comunitat, que limiti les 

possibilitats de desenvolupar models educatius pro­

pis d'acord amb la realitat territorial, social, cultural 

i lingüística de cada comunitat, va en contra de l'e­

ficàcia del sistema i de la seva qualitat. 

1.11. Es a partir d'aquestes consideracions que el 

Consell Escolar de les Illes Balears considera 

necessari procedir a una avaluació del nostre siste­

ma educatiu per observar les disfuncions que es 

puguin anar produint i les correccions que cal intro­

duir per dignificar i motivar la tasca dels professio­

nals de l 'ensenyament, millorar la convivència en 

els centres, garantir l'equitat i la justícia en la distri­

bució dels recursos educatius, compensar les dife­

rències socials, aconseguir la integració i l'equilibri 

social, afavorir la corresponsabilitat de tots en la 

formació dels futurs ciutadans i ciutadanes, aconse­

guir millorar l'eficàcia en l'adquisició de coneixe­

ments, la formació d'hàbits i el desenvolupament 
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d'actituds positives, millorar l'eficàcia de l 'aprenen­

tatge de matèries instrumentals, prevenir les dificul­

tats en les etapes pr imerenques de l 'escolarització, 

coordinar el trànsit d'una etapa escolar a l'altra, dis­

minuir el fracàs escolar i avançar en la dignificació 

de la formació professional. 

2. Per totes aquestes consideracions, el Consell 
Escolar de les Illes Balears manifesta: 
2.1. Que és evident que qualsevol sistema educatiu 

necess i ta rev isar pe r iòd i camen t pe r in t roduir 

aquel ls canvis que es manifes t in necessar i s . 

Després d 'onze anys de la p romulgac ió de la 

L O G S E són necessàries reformes. Molts dels reptes 

als quals va tractar de respondre la Llei orgànica 

d'ordenació general del sistema educatiu continuen 

estant pendents. El Consell Escolar de les Illes 

Balears en altres ocasions ha fet referència a alguna 

d'aquestes mancances: inadequada formació psico­

pedagògica del professorat de secundària; deficient 

dotació de professionals dedicats a l 'orientació i a 

donar suport a l 'atenció a la diversitat, poca autono­

mia dels centres docents per poder confeccionar i 

aplicar el seu propi projecte educatiu, etc. Algunes 

d'aquestes carències es podrien corregir a m b mesu­

res concretes que poden desenvolupar les comuni­

tats autònomes i amb un increment de les inversions 

en matèria educativa. 

2.2. El seu desacord a m b el diagnòstic negatiu que 

del sistema educatiu actual es fa al Document de 

bases i que es tradueix a l 'avantprojecte de Llei de 

qualitat de l 'ensenyament per reduccionista, parcial 

i mancat d'una anàlisi fonamentada de les deficièn­

cies o disfuncions que puguin existir. 

2 .3 . El seu rebuig al procediment que s'ha seguit per 

elaborar avantprojecte que ha evitat la participació 

de la comunitat educativa a l'hora d'establir el diag­

nòstic i de formular les mesures que calia prendre, 

no ha escoltat les comunitats autònomes, a les quals 

ni tan sols es va informar del contingut concret de 

l 'avantprojecte, ni ha tingut en compte la diversitat 

de circumstàncies que afecten els sistemes educa­

tius de les distintes comunitats autònomes, ni l'ex­

periència acumulada per aquestes en la gestió direc­

ta de l 'educació. 

2.4. La seva oposició a l 'orientació centralista i uni­

formadora que traspua tot el projecte de reforma 

que es concreta en una falta de consideració cap a 

les llengües cooficials de les distintes comunitats 

autònomes. Es deixa, per exemple , com una qüestió 

opcional la inclusió com a matèria obligatòria, en 

els distints nivells escolars, de la llengua catalana, 

pròpia de la nostra comunitat , i no es fa cap refe­

rència a la seva literatura i tan sols es fa referència 

a l 'ensenyament de la l lengua espanyola quan es 

parla dels programes d'acollida per a a lumnes 

estrangers, oblidant que l'article 3 de la Consti tució 

obliga a tots els poders de l'Estat a un especial res­

pecte i protecció cap a la diversitat lingüística. 

2.5. La seva preocupació pel fet que les mesures 

proposades no vagin acompanyades d'una memòria 

econòmica ni de precisions que permetin corregir el 

deficient finançament amb què varen ser fetes les 

transferències educatives a la comunitat autònoma 

de les Illes Balears. 

2.6. El seu rebuig a la pèrdua de competències dels 

consells escolars de centres i del claustre, mesures 

que van en contra de la participació de la comunitat 

educativa en la programació i gestió de l'ensenya­

ment que preveu la Constitució a l'article 27. 

Consideram igualment necessari que els directors o 

directores dels centres escolars siguin elegits per la 

comunitat educativa i feim palesa la nostra oposició 

pel fet que l ' increment de competències de la direc­

ció siguin a costa de les que ara tenen altres òrgans 

de govern i participació i no una forma de potenciar 

la major autonomia dels centres educatius. 

2. 7. És necessària la reducció del nombre d'alum­

nes per aula, especialment a zones on la immigració 

és molt elevada i per afavorir un ensenyament inte­

grador i igualitari, anant acompanyat d 'augment de 

plantilles segons les necessitats reals del centre i 

l 'aplicació de mesures de compensació escolar o 

discriminació positiva als a lumnes que presenten 

algun tipus de dificultat: reforços, desdoblaments 

de classes, agrupacions flexilbes, programes d'a­

daptació i diversificació curricular, estudi assistit, 

mediació cultural, a m b l'objectiu d'afavorir estratè­

gies per atendre l'atenció a la diversitat i p romoure 

la formació, a través de programes específics d'a­

tenció a la diversitat, entre d'altres, dels tutors i tuto­

res, a fi de potenciar la tasca tutorial en aquest sen­

tit. 

2.8. La seva discrepància a m b l'existència de meca­

nismes segregadors que no garanteixen el suficient 

suport a les persones que tenguin dificultats, que 

introdueixen com a criteri bàsic d'avaluació de l'a­

lumnat, el nivell d'adquisició de coneixements i la 

superació de les distintes assignatures, introduint 

una prova general de batxillerat i disminuint, per 

tant, la importància d'una avaluació contínua que 

consideri el procés global de formació i desenvolu­

pament personal garantint que tot l 'alumnat tengui 

la possibilitat d'aconseguir els objectius educatius 

bàsics. Ens sembla especialment greu que aquests 

mecanismes puguin suposar l 'exclusió primerenca 

del sistema educatiu d'alguns alumnes. La prova 

general de batxillerat, a més d'atemptar frontalment 

contra l 'avaluació contínua que el professorat realit­

za de l 'alumnat dia a dia, és una demostració de des-
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confiança cap al professorat i l 'alumnat que en una 

sola prova han de ser avaluats del que ja han supe­

rat a través de l'avaluació contínua. 

2.9. La seva convicció que tot el procés educatiu ha 

de tenir una unitat i que molts dels problemes d'a­

daptació i motivació que l'alumnat presenta tenen el 

seu origen a l 'ensenyament infantil i primari . 

Conseqüentment, caldria dotar aquestes etapes pri­

merenques del sistema educatiu d'orientadors esco­

lars i d'altres especialistes per atendre correctament 

la diversitat de l 'alumnat amb la finalitat de preveu­

re les dificultats que es puguin produir en etapes 

posteriors. 

2.10. El seu rebuig al fet que l'etapa d'educació 

infantil de 0 a 6 anys perdi la seva unitat i que el 

període de 0 a 3 anys no tengui un caràcter fona­

mentalment educatiu i que aquesta etapa pugui ser 

encarregada a persones sense la titulació de mestre 

d'educació infantil. 

2.11. Es considera negatiu que els programes d'ini­

ciació professional siguin l'única alternativa per a 

aquelles persones que als 15 anys no poden o no 

volen accedir a altra formació i així es desprestigia 

tota la formació professional i la converteix en una 

alternativa devaluada i de segona categoria. 

2.12. N o es considera adequat el tractament que 

mereix la formació d'adults, que pot perdre el seu 

caràcter d'etapa educativa amb característiques prò­

pies per respondre a les necessitats, experiències i 

interessos de les persones adultes a partir dels 18 

anys, amb currículums propis, centres específics i 

professorat especialitzat per aconseguir millorar la 

formació professional, facilitar l'accés a altres pro­

fessions o afavorir la integració social, cultural o 

econòmica de les persones adultes. 

2.13. El seu temor al fet que l'especialització curri­

cular a la qual, d'acord amb l'avantprojecte de llei, 

podrien acollir-se els centres docents, i la possibili­

tat que aquests puguin introduir criteris especials 

per a l'admissió, pugui esdevenir un mecanisme de 

selecció i discriminació de l'alumnat en funció de 

les seves capacitats o de la seva procedència social 

o cultural. Igualment, es considera contrari a l'equi­

librada distribució de l 'alumnat entre tots els centres 

sostinguts amb fons públics que no tots els centres 

hagin d'oferir tots els itineraris previstos. 

2.14. Aquest Consell Escolar considera que la pri­

vació del dret a ser elegit representant de l'alumnat 

al Consell Escolar per a aquells o aquelles que 

hagin estat sancionats, tal com es preveu a l'avant­

projecte de llei, pot anar en contra dels principis 

constitucionals i tan sols podria ser aplicada després 

d'un procediment amb totes les garanties processals. 

Igualment ens sembla negatiu restringir la possibili­

tat de ser elegit delegat als alumnes del segon cicle 

d'ESO. 

2.15. Malgrat que entre els membres d'aquest 

Consell Escolar existeix diversitat d'opinions en 

relació a la valoració que es fa de la recuperació del 

cos de catedràtics d'educació secundària, existeix 

acord a considerar que l'accés a aquesta categoria ha 

de ser el resultat d'acreditar experiència docent a 

l 'ensenyament públic i no ha de comportar cap pre­

ferència a l'hora d'escollir etapa educativa. 

2.16. El Consell Escolar manifesta també la seva 

convicció que l'existència d'una opció confessional 

i una de no confessional de l'àrea o assignatura de 

Societat, Cultura i Religió, a la vista de la creixent 

pluralitat religiosa i cultural de la nostra societat, no 

contribuirà a garantir la formació en valors comuns 

i anirà en perjudici de la necessària educació inter­

cultural. 

2.17. Aquest Consell Esco la res reitera a manifestar, 

com ja s'ha fet en altres vegades, que considera que 

la formació mínima del professorat de tots els nivell 

educatius ha de ser la llicenciatura, l'actual diplo-

matura de mestre s'hauria de convertir en una lli­

cenciatura. 

Consideracions finals 
Per tots aquests motius, el Consell Escolar de les 

Illes Balears considera que l'avantprojecte de Llei 

orgànica de qualitat educativa no suposa una solu­

ció als problemes que té plantejats el sistema edu­

catiu ni incideix positivament en la millora de la 

qualitat educativa garantint que tots, sense exclu­

sions, puguin assolir els objectius educatius bàsics 

ni serveix per escometre els reptes de futur que es 

plantegen a l 'educació. L'ensenyament obligatori 

cal que tengui objectius propis i sentit per ell mateix 

amb independència de les etapes posteriors. No és 

tolerable ni la selecció prèvia ni la interna que es 

pugui produir al llarg dels procés i s'han de fer tots 

els esforços necessaris per evitar que l'alumnat 

abandoni l 'ensenyament obligatori. 

L'avantprojecte de Llei oblida que la participació 

social, la confiança en el professorat i en les capaci­

tats de l'alumnat així com la corresponsabilitat de 

tots els agents socials en la tasca de formar els nos­

tres futurs ciutadans, són els instruments fonamen­

tals per millorar la qualitat de l 'ensenyament. 

Per tot això, el Consell Escolar de les Illes Balears 

proposa la retirada de l'avantprojecte de Llei de 

qualitat educativa, la realització d'una rigorosa ava­

luació del nostre sistema educatiu i, alhora, l'ober­

tura d'un debat sobre la reforma en el si de la comu­

nitat educativa. 
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XIV T R O B A D A D E D O N E S 

D A N D A L U S I A , 

una trobada necessària, 

una trobada \iva... 

Responsable Federal de la Secretaria de la Dona 

Els passats 26, 27 i 28 d'abril s'ha celebrat a 

Almufíécar -Granada- , la X I V Trobada de 

Dones d'Andalusia, organitzada per la Secretaria 

de la Dona d 'USTEA. Aques t any hem abordat el 

tema d'Interculturalisme i Gènere . Al voltant de 

130 dones , afiliades d ' U S T E A i no afiliades, 

docen ts i dones d 'al tres perfi ls profess ionals , 

Andaluses i més de 30 dones d'altres Comunitats , 

dones del moviment associatiu de dones, d 'ONG.. . 

ens hem trobat aquests dies per compart i r els nos­

tres coneixements , sensibilitats i experiències; per 

continuar avançant en la nostra presa de conscièn­

cia, i per constatar que la nostra lluita continua 

sent necessària i el nostre esforç mereixent la pena. 

Les ponències i debats , han abordat des de plante­

jaments teòrics, a t emes concrets però d'ampli 

calat, com l'ús de l'hijab a les escoles. 

En aquest article intentarem reflectir resumidament 

alguns dels temes abordats . 

Malgrat la gran diversitat de cultures i societats 

existents, actualment en les nostres consciències, el 

món apareix dividit en dos: orient i occident. 

Aquesta dicotomia no sols "obvia" la realitat i la 

redueix a dues cul tures, dues religions, dos estils 

de vida, sinó que articula una visió jerarquitzada, 

valorativa i esbiaixada. D'acord amb aquesta cons­

ciència geopolít ica de la raó, el nostre món és el 

món modern, el de la llibertat, i el progrés, en el 

que els homes , i cada cop més les dones, som sub­

jectes de la història, mentre que el món àrab i 

musulmà, és el de les tradicions i l ' immobilisme, i 

li apl iquem un essencial isme - no de tall naturalis­

ta sinó cultural -, que ens indueix a concebre que 

el món àrab és patriarcal, violent o injust "per natu­

ra", i per tant no pot canviar des dels seus propis 

paràmetres. 

H e m analitzat com des d'aquest paradigma occi­

dental, ens costa contemplar i valorar altres antro­

pologies i altres ciències històriques, ens costa 

veure i qüestionar els nostres propis vels, i ens 

costa concebre el món àrab i musulmà i els seus 

actors polítics -incloses les dones , els moviments 

socials...- com a subjectes històrics i agents dels 

seus propis processos. 

S'ha analitzat les repercussions de la globalització 

en el Magrib: augment del deute extern, i desequi­

libris financers. Les propostes del F IM i del Banc 

Mundia l -disminució de la despesa pública, pro­

moure exportacions que generin divises i no pro­

duccions necessàries per a la població, privatitzar 

les estructures product ives i financeres, e t c - han 

provocat un enorme cost per a la població en ter-
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mes educatius -d isminució 

de recursos-, sanitaris -priva-

t i tzacions- i laborals -en 

alguns casos augment del 

treball però disminució de 

l 'ocupació- , en def ini t iva 

economies dependen t s i 

febles. 

A m b la globalització, el mer­

cat està penetrant tots els 

ordres, inclòs el dels valors, i 

la ciutadania acaba governa­

da per entitats que no tenen 

rostre, ni regles, ni ordre. El 

9 0 % de l 'economia mundial 

no és productiva, sinó finan­

cera. En aquest context mun­

dial, que classifica els països 

en integrats, precarizats -però integrables perquè 

segueixen les directr ius del F M I i del Banc 

Mundial- i exclosos -perquè són d'irrellevància 

estructural-, emigrar és un acte revolucionari, per­

què suposa rebelar-se davant aquest ordre. L'estat, 

que obre les portes al capital i a les mercaderies, les 

tanca les persones, fent cada cop més economia i 

menys política. 

Des d'occident, contemplem el món àrab com 

immobilista, homogeni i depenent de les nostres 

pròpies estratègies de canvi i del nostre paradigma 

de la modernitat . Ens movem amb estereotips que 

conceben les dones àrabs amb una imatge única, 

uniforme, homogènia i passiva, sense contemplar 

la diversitat, que ha de ser un ingredient de les nos­

tres ciències socials i de les nostres anàlisis de la 

realitat. 

En el món àrab i musulmà, hi ha nombroses dones 

que individualment i/o col·lectivament organitza­

des en moviments feministes, no sols estan can­

viant les estructures patrimonials de les seves llars, 

en ser elles les que treuen endavant les seves famí­

lies, sinó que es reivindiquen com a ciutadanes i 

com actrius polítiques, reclamen els seus drets, 

generen estratègies col·lectives, i exigeixen canvis 

des d'un moviment viu, heterogeni i plural. 

S'ha assenyalat com a occident, entre moltes dones 

joves la consciència de l 'opressió i discriminació de 

gènere està disminuint, a causa dels avanços acon­

seguits, a la igualtat formal, i a l 'emergència de 

noves formes de sotmetiment, tan profundament 

interioritzades, que semblen obeir a una elecció 

conscient i lliure. A occident els nostres vels for­

men part de la nostra pell i els nostres cossos, a tra­

vés de la indústria cosmètica que ens promet l'eter­

na joventut , de mode l s desnatural i tzades que 

fomenten malalties com l'anorèxia, d'estereotips 

corporals irreals que ens condemnen nos només a 

la frustració, sinó que ens allunyen de la salut del 

cos i de la ment, i ens continuen reduint a cossos 

objectes de consum. El nostre temps, que com diu 

la dita "és or", dóna la mesura de les escasses trans­

formacions en l'àmbit domèstic, en què les dones 

continuem realitzant cinc vegades més tasques 

domèstiques i de l'atenció, que els barons. 

Al Marroc, el moviment feminista ha desenvolupat 

en les últimes dècades diverses estratègies. A par­

tir dels noranta, el debat i la lluita es realitza a l'a­

rena política, intentant incloure els seus temes i 

propostes a les agendes polítiques. Un dels seus 

objectius fonamentals ha estat la reforma de 

l'Estatut Personal -que regula la situació familiar de 

la dona-. La Unió d'Acció Femenina ha aconseguit 

un milió de signatures, i encara que amb la reforma 

no s'han satisfet totes les seves reivindicacions, s'ha 

aconseguit un debat públic sobre el tema, i s'ha aca­

bat amb el tabú de la inqüestionabilitat d'aquest. 

Altres propostes de canvi, a les dimensions jurídi­

ca, educativa, laboral i sanitària, no han aconseguit 

el fi desitjat, però el moviment feminista ha sortit 

al carrer. 

Després de l'anàlisi del context internacional, es va 

dur a terme una reflexió sobre la situació a 

Andalusia i la resta de l'Estat, no sols des de la 

perspectiva de l 'emigració, sinó tenint també en 

compte la realitat que viuen les dones gitanes, i les 

dones del medi rural. 

Respecte a la situació de les i els immigrants , tant 

els mitjans de comunicació com part de la classe 

política estan generalitzant idees d'aquest tipus: 

associació d' immigració i inseguretat, consideració 

de les persones immigrants com mera força de tre­

ball -com va dir l 'alcalde de l 'Egido: a les vuit del 

mat í són pocs, però a les deu sobren tots-, discurs 

X 
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de la compatibil i tat 

cul tural -qui són 

els compa t ib l e s , 

els que no es veuen 

ni se senten?- . 

Les dones i m m i ­

grants pa te ixen 

una doble invisibi­

litat, per ser immi­

grants i per ser 

dones . N o sense 

ironia, es va asse­

nyalar, com a occi­

dent, volem que els 

i les i m m i g r a n t s 

s ' imbueixin de l s 

valors de la moder­

nitat, però després 

a la majoria de les 

dones els ofer im 

com únic recurs el servei domèst ic , o l 'explotació 

sexual, que són "clars valors de la modernitat" . 

La intensificació de la immigrac ió a partir dels 

anys vuitanta ha portat a l 'Administració a parlar 

d'inserció i de normali tzació. El model d'inserció 

contempla l 'habitatge, el treball, i l 'escolarització, 

mentre que des de la normali tzació es contempla 

un projecte comú de societat en contínua transfor­

mació. Es va plantejar la necessitat de realitzar 

aquesta normali tzació des del marc de la "ciutada­

nia intercultural", en què jun tament amb la recipro­

citat i la simetria de les cultures, el diàleg i la 

comunicació amb sentit crític i autocrític, es des­

envolupi el sentit de pert inença a una comunita t 

pe rquè es compar t e ixen responsabi l i ta t s pe rò 

també drets, i s ' implementin polítiques que con­

templin els grups més desfavorits. 

A la ponència sobre D o n a i Medi Rural , es van 

denunciar temes com: la falta d'un conveni genera­

litzat per a tot Andalusia -pel mateix treball hi ha 

considerables diferències salarials d'una província 

a una altra-; es cont inua diferenciant el treball rea­

litzat per homes i dones , considerant de major qua­

lificació el realitzat pels homes , no per raons objec­

tives, sinó s implement perquè és el que realitzen 

ells; en els talls de treball són homes els que inva­

riablement controlen el treball de les dones ; incom­

pliment dels convenis , sobretot quan el col·lectiu 

de treball el componen dones ; pèrdua de recursos 

en un medi com el camp, que suposarà la reforma 

del Govern; doble jornada que continuen realitzant 

les dones. 

La representant de l 'Associació de Dones Gitanes 

ens va informar de les dificultats amb què va 

comptar l 'associació en els seus començaments , els 

p rog rames que 

es tan real i tzant -

repart iment de llet 

materna, mitjance­

res en la integració 

escolar de nines i 

nins gitanos, etc- i 

ens va oferir una 

visió de la cultura 

gitana i de la situa­

ció de les dones 

que t rencava 

alguns dels estere­

otips a m b què 

paies i paios uni-

formitzem la seva 

cul tura. A ix í 

mateix es van 

qües t ionar a lguns 

dels mites que els 

mitjans de comunicac ió han estès, com el de la 

prova de la virginitat de les dones gitanes. Van res­

saltar la importància que tenen per a elles i ells els 

vincles familiars, i com anteposen aquest valor a 

altres, per exemple els materials -prefereixen per 

exemple viure prop de la seva família que un tre­

ball millor pagat però lluny d"'els seus"-. A la pre­

gunta de què pensaven sobre la cultura paia, van 

respondre que no podien comprendre la desanten-

ció a les persones majors, que per a elles i ells la 

vellesa és un gran valor -per exemple l'opinió d'una 

dona major val més que la d'un home jove- . 

Van completar aquesta Trobada, els Tallers en què 

en petits grups, de manera pràctica i vivencial s'han 

treballat tècniques de dramati tzació sobre instints i 

emocions , l 'expressió de l'energia a través del cos a 

la dansa oriental, i el ball a la cultura de les dones 

gitanes. 

L 'homenatge que es va fer a Nieves García Beni to 

per la seva important feina a favor de les i els 

immigrants de l'Estret, va ser un moment emotiu i 

un pic a les nostres consciències. Nieves, acom­

panyada pel material audiovisual que ella utilitza 

per a la seva incessant denúncia i difusió de la 

situació, ens va oferir una anàlisi geopolít ica del 

tema, i va descriure l'estat de precarietat, violència 

i humiliacions que pateixen els/les immigrants 

sense papers, i va qüest ionar un estat "de dret i 

democràt ic" que condemna tantes persones a la 

mort. 

Aquestes són unes pinzellades de com hem après, 

molt, i comparti t en aquestes Trobades. 

En el món àrab i musulmà, hi ha nombroses 

dones que individualment i/o col·lectivament 

organitzades en moviments feministes, no sols 

estan canviant les estructures patrimonials de 

les seves llars, en ser elles les que treuen 

endavant les seves famílies, sinó que es reivin­

diquen com a ciutadanes i com actrius políti­

ques, reclamen els seus drets, generen estratè­

gies col·lectives, i exigeixen canvis des d'un 

moviment viu, heterogeni i plural. 
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La primera celebració de la festa de les treballa­

dores i els treballadors des de la confluència de 

les tres organitzacions (STEI-i, UOB, STIB) que 

conformen la Intersindical de les Illes Balears va 

tenir lloc en un celler, on a més de trobar-se gent 

interessada a reivindicar les millores laborals que 

suposin avançar en la millora de les condicions de 

vida i en la consecució d'una societat sense des­

igualtats socials, es va poder passar una bona veda­

da sopant, ballant, escoltant contes ... sense descui­

dar les reivindicacions exposades en el manifest que 

es va llegir, convençuts que "un altre món és possi­

ble", basat en la justícia, en el respecte mutu i comú 

entre tots els pobles i persones. "Un altre sindica­

lisme també". 

El Primer de Maig es commemora aquest any coin­

cidint amb una explosió de manifestacions de 

denúncia de la situació de desigualtat en què vivim 

en el món, de denúncia dels nocius efectes que, per 

a la immensa majoria de la població, té l'aplicació 

de les polítiques neoliberals dominants en el món; 

situació que es pot sintetitzar que els països rics són 

cada cop més rics i els pobres cada cop més pobres; 

tot immers en el desenvolupament de guerres impe­

rialistes. 

Aquí, a l'Estat espanyol, el neoliberalisme vol apro­

fundir encara més en la seva política amb una refor­

ma fiscal, de la qual es beneficiaran les rendes del 

capital i els salaris més alts, i un dràstic retall a les 

condicions de les persones desocupades; tot enmig 

d'una contrareforma educativa que pretén augmen­

tar la privatització de l 'ensenyament per mitjà de 

tres lleis orgàniques, Llei d'Universitat, Llei de FP i 

i í • 

llrW'iaEffl lÉÉ 

Un moment del sopar 

Els responsables dels diferents sindicats que conformen la 
Intersindical de les Illes Balears 

Llei de qualitat. Mesures que exigeixen una respos­

ta contundent del moviment sindical, 

La Intersindical considera que el model sindical 

dominant ha de canviar, perquè un altre sindicalis­

me també és possible. És necessari que el sindica­

lisme assembleari, de classe, participatiu, solidari, 

socio-polític..., s'estengui a tots els sectors de la 

producció i dels serveis fent les treballadores i els 

treballadors protagonistes de les decisions que es 

prenguin, dels acords que es puguin signar, i de les 

polítiques sindicals que s'apliquin. 

Nosaltres reclamam un marc de negociació sindical 

i laboral autonòmic. Volem contribuir a interelacio-

nar la lluita per la millora de les condicions laborals, 

econòmiques i socials de la classe treballadora en 

l'impuls ferm i decidit per al ple reconeixement dels 

drets del nostre poble. 

En aquest l r de Maig hem de continuar recuperant 

el caràcter reivindicatiu i de lluita que no hauria 

d'haver perdut mai, per traslladar al conjunt de tre­

balladors i treballadores que cal acabar amb les 

polítiques neoliberals i amb els que des del terreny 

polític i sindical els donen suport, perquè un altre 

món és possible, i un altre sindicalisme, també, i 

totes i tots hem d'implicar-nos i mobilitzar-nos per 

aconseguir-ho. 

Seguim construint la Intersindical de les Illes 

Balears , com a confluència del Sindicat de 

Treballadores i Trebal ladors de l 'Ensenyament 

(STEI-i), la Unió Obrera Balear (UOB) i el Sindicat 

de Treballadors de les Illes Balears (STIB), per for­

mular un projecte propi i autònom per a les nostres 

Illes, per un nou model de sindicalisme i País. 
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t ambé la seva estratègia general dissenyada en el 

L ibro Blanco de la Educac ión Ambienta l (1999). 

L ' E s t r a t è g i a B a l e a r d ' E d u c a c i ó A m b i e n t a l 

L 'elaboració d'una estratègia d 'educació ambiental 

per a tota la societat de les Illes 

Balears , suposa, en pr imer lloc 

recollir i organi tzar la r ica expe ­

riència de tots aquells que , des de 

fa molts anys -sovint a m b més 

voluntat que mit jans- han treballat 

i treballen per augmenta r la sensi­

bilitat i la capaci tació per a l 'acció 

en favor del medi ambient . Però 

també suposa identificar i priori t-

zar els problemes que requere ixen 

una resposta educat iva, i detectar 

els obstacles que s 'oposen a l 'ac­

ció; proporcionar or ientacions perquè els progra­

mes d 'Educació ambienta l siguin eficaços i efi­

cients; incrementar i uti l i tzar mil lor els recursos 

educat ius; coordinar iniciat ives per tal d'evitar la 

dispersió, la dupl icació o la interferència dels 

esforços ... 

L ' E s t r a t è g i a B a l e a r d ' E d u c a c i ó A m b i e n t a l pre­

tén ser un document pragmàt ic que inclogui pro­

postes que es puguin por tar a la pràctica. Per això 

només és possible si en el seu procés d 'elaboració 
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hi participen tots els sectors implicats . L'Estratègia 

s'ha d 'entendre com a un instrument de part icipa­

ció social, i té la pretensió de durar, amb les modi­

ficacions que calgui fer-hi després d 'avaluacions 

periòdiques. 

L ' E s t r a t è g i a B a l e a r d ' E d u c a c i ó 

A m b i e n t a l pretén arribar a ser un 

element de referència per a una 

actuació coherent i coordinada en 

el camp de l 'educació i la comuni ­

cac ió ambien ta l . El d o c u m e n t 

inclou : 

Diagnòstic sobre l'Educació 
ambiental a les Illes Balears 

(capítol 2) 

orienta 

Principis 
(capítol 3) 

fomenten 
ESTRATÈGIA BALEAR 

D'EDUCACIÓ 
AMBIENTAL BALEAR 

» estableix 

Objectius 
(capítol 4) 

orienten 

s'adrecen a 

Propostes d'actuació 
per Marcs d'acció 

(capítol 5) 

* Ciutadania 
* Administració 
* Marc socioeconòmic 
* Sistema educatiu 
* Universitat 
* Mitjans de comunicació 

es somet 

Avaluació 
(capítol 7) 

requereixen 

Coordinació 
d'institucions i entitats 

(capítol 6) 

-Diagnòs t i c de l'estat actual de 

l 'educació ambiental a les Illes. 

Aques ta descripció de l'ací i ara 

const i tueix la base de partida a 

par t i r de la qual p roposar un 

avanç en l 'acció educat iva i formativa als diversos 

àmbits . 

- P r i n c i p i s o fonaments generals , que pretenen 

donar coherència al conjunt de propostes i sugge­

r iments . Aques t s principis fan referència, en pri­

m e r l loc , al L i b r o B l a n c o de la Educac ión 

Ambienta l en Espafía , que const i tueix un valuós 

punt de part ida, i a cont inuació al context concret 

de la realitat insular; a la par t ic ipació pública en 

tots els moments de l 'elaboració, implementac ió i 

avaluació; a la coordinació d' insti tucions 

i enti tats; etc. 

- O b j e c t i u s , e l emen t impresc indib le 

per e s t ab l i r l 'o r ien tac ió genera l de 

l 'Estratègia i, coherentment , de terminar 

la tendència general dc Ics diverses p ro­

postes d 'acció. 

- A c t u a c i o n s específ iques segons els 

Marcs d 'acció i Sectors , és la part més 

important de l 'Estratègia. Comença a m b 

una descr ipc ió de les caracterís t iques, 

estructura i funcions de cada marc , així 

c o m del paper real i potencial que pot 

j uga r en el c a m p de l 'Educació ambien­

tal. Tot seguit, es presenta un quadre 

a m b el conjunt d'objectius d 'educació 

ambiental que es plantegen per al Marc 

corresponent , i seguidament es desenvo­

lupa cadascun dels objectius en forma de 

fitxa. S'ha dividit el conjunt de la socie­

tat en sis Marcs d'acció (dividit a la 

vegada en diversos Sectors) : 

1. C i u t a d a n i a (partits polít ics; asso­

ciacions de veïns; organi tzacions ecolo­

g is tes ; a s soc iac ions de c o n s u m i d o r s , 

e t c ) . 

2. A d m i n i s t r a c i ó (autonòmica , local, 
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e t c ) . 
3.Socioeconòmic (empreses, organitzacions 

sindicals i empresarials, e t c ) . 

4. Sistema educatiu (centres educatius; admi­

nistració educativa; associacions de pares i mares; 

e t c ) . 

5. Universitat (docència, investigació, e t c ) . 

6. Mitjans de comunicació (generals, espe-

L 'EBEA es proposa, com s'ha exposat, conèixer i 

manifestar les necessitats detectades en la forma­

ció ambiental dels homes i dones que viuen a les 

Balears, i establir les propostes adients per desen­

volupar l 'educació ambien ta l necessàr ia . 

L'educació ambiental dels ciutadans s'entén en 

aquest marc com a un instrument imprescindible 

L'EBEA es proposa conèixer i manifestar les necessitats 

detectades en la formació ambiental a les Balears, i establir 

les propostes adients per desenvolupar l'educació ambiental 

necessària. L'educació ambiental dels ciutadans s'entén en 

aquest marc com a un instrument imprescindible per donar 

suport a polítiques ambientals sostenibles i per fer front i 

resoldre la problemàtica ambiental. 

cialitzats, e t c ) . 

- Coordinació de les institucions i entitats 
implicades en l'Educació ambiental, on s'analit­

zen els obstacles però també aquelles condicions 

que poden facilitar aquesta coordinació, per a la 

qual es suggereixen vies en l 'ordre polític i en el 

tècnic. 

- Avaluació de l'Estratègia, un instrument 

indispensable per obtenir informació sobre el 

valor i el mèrit del seu disseny, desenvolupament i 

resultats. L 'avaluació es pretén que sigui un refe­

rent per a la presa de decisions que adeqüin de 

forma con t ínua l 'Es t ra tègia a les necess i ta ts 

d 'Educació ambiental dels distints Marcs d'acció i 

sectors, i del conjunt de la societat. 

per donar suport a polí t iques ambientals sosteni­

bles i per fer front i resoldre en la mesura que sigui 

possible la problemàtica ambiental . 

Dibuixos extrets de "Guia per estalviar energia a ca 
nostra". de la Conselleria d'Innovació i Energia i de 
"Com viure millor" de la Conselleria de Medi 
Ambient. 

BATEJOS - NOCES 
COMUNIONS 

MENJARS D'EMPRESA 

MENU DIARI 

Ctra. Manacor - Inca, km. 9 
Tel. 971 83 02 46 
07520 PETRA 
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C O N S T R U I R U N A I N F O R M A C I Ó 

R E L L E V A N T P E R A L E D U C A C I Ó D E L A 

C O N S C I È N C I A M E D I O A M B I E N T A L 

Sergi Marí 
Director de l'OBSAM. Institut Menorquí d'Estudis 

www. webime. org. / dir. obsam @ cime. es 

Amb aquest títol s'ha realitzat, al CP Doctor Comas d'Alaior, 

Menorca, durant la darrera setmana d'agost, un curs de 

l'Escola d'Estiu per a Ensenyants. El Moviment de Renovació 

Pedagògica de Menorca (MPRM) és l'organització que du a terme 

aquesta significativa trobada anual de persones interessades en el 

món educatiu de la nostra illa. Crec que aconsegueix fer-ho des 

d'una actitud compromesa amb la millora de la qualitat de l'ense­

nyament i al servei del progrés de la societat en la qual aquest ense­

nyament té lloc. Possiblement per aquest motiu, el MPRM va ser 

immediatament sensible a la idea de promoure un major ús de les 

dades i indicadors ambientals de Menorca en el terreny educatiu i, 

amb l'ajut del CPR de Menorca, va posar en contacte les dues perso­

nes que han impartit el curs: Carlos Gallego, professor de didàctica 

de les matemàtiques de la Universitat Ramon Llull, i jo mateix. 

Informació ambiental sobre Menorca 
Des de fa dos anys i pocs mesos , l 'Observatori 

Socioambiental de Menorca ( O B S A M ) , creat per 

l'Institut Menorqu í d 'Estudis, està recollint, elabo­

rant i divulgant dades sobre la realitat d'aquesta 

illa, declarada Reserva de Biofera per la U N E S C O . 

Es tracta d'una oficina dedicada al seguiment cien­

tífic de la sostenibilitat, és a dir de la complexa 

relació entre activitat humana i recursos natu­

rals en un territori determinat . Això significa, 

si s'entén en un sentit ampli , treballar amb 

informacions de tot t ipus: sobre el medi natu­

ral terrestre i marí , sobre la societat i la cultu­

ra, sobre l 'economia, sobre la generació de 

residus, sobre les respostes humanes a aquests 

problemes, e t c , i no oblidar les interaccions 

de l 'àmbit local amb els canvis globals o pla­

netaris. 

Des de l 'OBSAM intentem tractar aquestes 

qüestions des d'un punt de vista objectiu, a 

través de variables quantitatives rellevants 

(els ind icadors ambien ta l s ) que intenten 

acostar al gran públic , d'una forma sintètica i 

comunicat iva, els sofisticats coneixements cientí­

fics que estan a l'origen de les preocupacions 

actuals pel futur del planeta, així com la recerca 

d'estratègies per a la sostenibilitat de la nostra civi­

lització. 

Es evident que la ciutadania no està lluny d'aques­

tes preocupacions. Cada dia més persones volen 

ser ciutadans i ciutadanes amb un criteri format 

m i i i i k | j 
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Participants al curs "Construir una informació..." de l'Escola 
d'Estiu de Menorca per a Ensenyants 
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Els participants en un altre moment del curs 
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sobre aquests problemes. I davant aquesta realitat 

l 'educació hi té molt a dir i molt a fer. 

Renovació pedagògica de les matemàtiques 
El que jo he après de Carlos Gallego durant aquest 

curs d'estiu, és que l'activitat matemàtica ha de 

tenir un paper fonamental en aquesta educació de 

ciutadans amb criteri i sentit crític. Que cal formar 

persones capacitades per a l'activitat racional que 

puguin entendre la forma de pensar dels científics i 

així decidir sobre el seu propi futur i el de la comu­

nitat humana en aquesta biosfera de tots. 

Això exigeix, però, una forta voluntat de renovació 

pedagògica de l'activitat matemàtica a l'aula. Els 

requisits i els reptes d'aquesta renovació són molts: 

• Construir el treball educatiu sobre els pilars 

de la realitat, i no només sobre els llibres, i sobre 

els problemes i preocupacions humanes. 

• Relacionar els coneixements entre ells, de 

forma multi-àrea, cosa 

que no és gens fàcil, 

sobretot perquè ens 

enfrontem amb la cultura 

de la institució escolar. 

• Cal partir de la 

percepció que els propis 

infants tenen de la reali­

tat. Això sol ser ignorat i 

massa sovint els adults 

imposem la nostra per­

cepció. La clau d'aquesta 

qüest ió és es tabl i r un 

"compromís a m b el 

propi saber", i les matemàtiques apareixen de 

forma natural. 

• Busquem i anem a parar al valor de la racio­

nalitat per a les persones (perquè aporta valor al 

seu coneixement del món) . 

Els contextos d'educació matemàtica s'han de des­

tinar a aquest valor. La necessitat de conèixer el 

món es conjuga amb l'activitat racional i condueix 

a l 'experiència científica formada per comporta­

ments, paraules i textos, sistemes per mesurar, 

arguments algebraics, models , etc. 

Matemàtiques i educació ambiental 
La informació sobre el medi ambient és una de les 

que es pot treballar. Les seves característiques són 

molt favorables a aquesta renovació pedagògica. 

Pensem que els estudis sobre el medi ambient ens 

mostren una visió sistèmica de la biosfera, en la 

qual es produeix una relació dinàmica i adaptativa 

entre elements biològics socials i econòmics. Per 

altra banda suposen una visió critica de l'activitat 

econòmica fonamentada en l'ètica i una preocupa-

ció sobre les conseqüències futures de les transfor­

macions que l'activitat humana provoca sobre el 

medi. 

Escollint qualsevol tema ambiental concret dels 

que actualment es poden considerar problemes de 

la nostra societat (en relació a l 'energia, l 'aigua, les 

contaminacions, els residus, el paisatge, e t c ) , es 

pot fàcilment veure com es pot treballar en forma 

de sistemes de representació matemàtics (rela­

cions, visualització geomètrica, significat de les 

operacions a emprar, coordenades i altres formes 

de localització, ús d'eines per mesurar i calcular, 

e t c ) , en forma de temes matemàtics fonamentals 

(forma i espai, canvi i equivalència, probabilitat, 

estimació, numeració, e t c ) , i en forma d'activitat 

racional matemàtica (abstracció, analogia, ús d'i­

matges, necessitat d'entendre l 'ordre que existeix a 

la realitat, la bellesa de trobar solucions simples a 

problemes complexos. . .) . 

N o me vull estendre en 

exemples perquè, des­

prés del que hem dit, no 

serà difícil al lector ima­

ginar el tipus d'exercicis 

d 'act ivi tat ma temàt i ca 

que es poden fer a partir 

d'estudiar una depurado­

ra municipal, el cicle de 

l 'aigua de la comarca 

( inclosos els usos 

humans , per suposat, a 

diferència de molts lli­

bres de text), els residus 

generats per l 'escola o alguna experiència agrícola 

o pesquera. 

En paraules de Carlos Gallego: busquem una acti­

vitat matemàtica de qualitat i una educació ambien­

tal de qualitat, i la nostra hipòtesi és que si aques­

tes dues coses s'ajunten i s'ajuden, es milloren totes 

dues. 

Tot hi haver estat un dels dos professors del curs, j o 

no soc, en realitat, el més indicat per parlar d'aquest 

experiment d'estiu que ha mesclat matemàtiques i 

indicadors ambientals de Menorca. Escoltant les 

propostes de Carlos Gallego m'he sentit, més aviat, 

un aprenent més . Puc dir que he passat a formar 

part de tots aquells que creiem que, des de la prò­

pia escola, l'activitat racional matemàtica ha de ser­

vir per entendre millor la realitat del present, poder 

fer prediccions i saber prendre decisions personals, 

econòmiques i polítiques. Es a dir que l 'educació 

matemàtica pot servir per formar ciutadans amb 

major criteri i, en definitiva, contribuir a la millora 

qualitativa de la democràcia. 
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U N A L T R E M E D I A M B I E N T É S P O S S I B L E ! 

Per una nova cu l t u ra del medi ambient 

PLATAFORMA PER LA DEMOCRÀCIA 
I LA GLOBALITZACIÓ SOCIAL 

"W^ls dies 24, 25 i 26 de Maig es va celebrar a Palma (Mallorca) 

#y la Cimera de Ministres de Medi Ambient de la Unió Europea, 

m J Simultàniament, la Plataforma per la Democràcia i la 

Globalització Social va organitzar una Cimera Alternativa. Durant 

aquesta Cimera plantejàrem un debat social al voltant de la política 

ambiental de la Unió Europea i demandàrem l'acompliment dels 

compromisos ambientals dels Estats membres. La Cimera Alternativa 

es va fer amb la pretensió de ser una altra fita en el camí per cons­

truir alternatives més justes, sostenibles i democràtiques al món 

injust d'avui en dia. Sota el lema "Un altre Medi Ambient és possi­

ble" es va recollir l'esperit reivindicatiu i festiu de Porto Alegre, 

Barcelona, València, Sevilla i aconseguir que la població de les Illes 

Balears participés en l'elaboració d'iniciatives per millorar el medi 

ambient. Per aquest motiu, la Plataforma va elaborar el següent 

manifest. 

La globalització de l'economia capitalista 
afecta negativament els ciutadans i el medi 

ambient. 
La problemàtica social i ambiental que genera la 

nostra forma de viure i el nostre model de desen­

volupament afecta negat ivament tot el planeta: 

condemna a l'empobriment el 8 0 % de la població 

del planeta. La nostra opulència (basada en hàbits 

de consum insostenibles) es fonamenta en aquesta 

desigualtat . 

Els ciutadans i el medi ambient de les Illes Balears 

també estam afectats negat ivament per la globalit­

zació econòmica . La globali tzació és un procés que 

es caracteritza, sobretot, per la integració de les 

economies locals en una sola economia global, o el 

que és el mateix, per la mundial i tzació del sistema 

econòmic capitalista i pel retrocés del poder polític 

popular davant els poders econòmics . Aquest feno­

men es concreta en tres grans problemes: el mono­

poli econòmic capitalista dels recursos, la pèrdua 

de democràcia, i l 'armamentisme i la guerra. 

La globalització de l'economia capitalista és 
incompatible amb la realitat d'un planeta finit. 

L'activitat econòmica se sustenta sobre l 'augment 

continu del consum de recursos naturals i la con­

fiança cega en la capacitat infinita de regeneració 
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Miquel Rayó llegint el manifest de la Plataforma per la 
Democràcia i la Globalització Social a la manifestació de 

la Contracimera de Medi Ambient. 
Ciutat de Mallorca. Maig, 2002 

de l 'ecosistema Terra. Altrament, hem de prendre 

consciència que els recursos de la Terra són limi­

tats (els combustibles , els minerals, l'aigua, els bos­

cos, la terra fèrtil, les espècies, etc), com també ho 

són els processos ecològics (el clima, el cicle de 

l'aigua, la renovació dels gasos de l'atmosfera, la 

protecció que proporciona la capa d'ozó). 

La globalització capitalista també provoca dèficit 

democràtic. El domini dels poders econòmics 

sobre els poders polítics dificulta la participació en 

S O S T m B U t T A T 

El Pla Hidrològic Nacional es basa en un gran transvassament 

d'aigua de l'Ebre, 120 nous embassaments, i danys irrepara­

bles sobre 47 Zones d'Especial Protecció d'Aus i 82 Llocs 

d'Interès Comunitari de la Xarxa Natura 2000... 

la presa de decisions i l 'adopció de mesures per 

protegir el medi ambient. Aquest fet s'ha posat de 

manifest en el fracàs de les negociacions sobre els 

acords per lluitar contra el canvi climàtic, on les 

grans transnacionals del petroli, l 'automòbil i l'e­

lectricitat han guanyat la batalla als estats i les ins­

titucions que representen als ciutadans. Altres 

exemples del mateix son: l 'apropiació de la biodi-

versitat per part de les companyies farmacèutiques 

generam. Això suposa que ens apropiam de part 

dels recursos d'altres societats, a les que condem-

nam al subdesenvolupament. 

Europa, Espanya i Balears contribueixen 
greument al canvi climàtic. 

El Tractat de Kioto obliga al conjunt de la Unió 

Europea a reduir les emissions causants del canvi 

climàtic en un 8% en el 2010. Segons l 'Agència 
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i agroalimentàries, l 'expansió de la indústria de la 

incineració de residus, etc. 

La globalització econòmica, que intensifica les 

desigualtats, augmenta l'espiral de la injustícia 

social, accentua les diferències d'accés a la riquesa, 

intensifica l'explotació laboral d 'homes, dones i 

nins i estén la fam, la misèria i les malalties a la 

major part del planeta, s'imposa amb la violència i 

la guerra. El poder polític, sotmès als interessos de 

la indústria armamentista, recorre prioritàriament a 

la guerra per resoldre els conflictes internacionals. 

Els moviments de les persones es limiten amb vio­

lència, construint fronteres impermeables entre els 

països opulents i els empobri ts . Els moviments a 

favor de la globalització social i la resolució pací­

fica dels conflictes son criminalitzats amb el retall 

dels drets individuals i col·lectius. 

La manera de viure dels ciutadans de les Illes 
Balears és ambientalment i socialment 

insostenible. 
L'actual model econòmic de les Illes Balears es 

fonamenta en el continu creixement del nombre de 

turistes i residents. Augmenta contínuament la 

construcció turística, residencial i d'infrastructures, 

amb la conseqüent ocupació de territori. 

La motorització és molt elevada en un model de 

transport basat en l'ús massiu del vehicle privat 

(tenim una de les relacions de cotxes per habitant 

més elevades del món: més de 900 cotxes per cada 

1.000 habitants). 

El consum de recursos, béns i serveis en general és 

molt alt i les emissions i la producció de residus per 

càpita són rècords estatals i europeus. 

C o m a resultat, la nostra manera de viure i consu­

mir es resumeixen dient que fa falta 6 vegades el 

nostre territori per satisfer les necessitats de recur­

sos i per engolir els residus i la contaminació que 
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Europea del Med i Ambient , la política energètica 

de la U E -basada en la seguretat de subministra­

ment i en la competit ivitat- durà com a conseqüèn­

cia un augment en el consum energètic i un incre­

ment del 6% en les emiss ions de gasos hivernacle. 

En el cas d E s p a n y a el compromís internacional 

fou permetre que les emissions augmentassin en un 

1 5 % . La realitat és que les emissions a Espanya 

han augmentat en els darrers deu anys quasi en un 

2 9 % . 

Les Balears som la comunita t de l'estat que pitjor 

acompl im el Protocol de Kioto. Les nostres emis-

la Biodiversitat (compromís de la Cimera de Rio de 

1992). 

Un bon exemple d'insostenibilitat europea és el Pla 

Hidrològic Nacional . El P H N es basa en un gran 

transvassament d'aigua de l 'Ebre, 120 nous embas ­

saments , i danys irreparables sobre 47 Zones 

d'Especial Protecció d 'Aus i 82 Llocs d'Interès 

Comunitar i de la Xarxa Natura 2000. Però sobretot 

suposarà la creació de nous i insostenibles reguius 

a la costa mediterrània i d'una major explosió del 

turisme (més urbanitzacions, més carreteres, més 

residus, més camps de golf,...). 

Les Balears som la comunitat de l'estat que pitjor acomplim 

el Protocol de Kioto. Les nostres emissions de gasos d'efecte 

hivernacle s'han incrementat en un 50% respecte de les de 

1990. 

sions de gasos d'efecte hivernacle s'han incremen­

tat en un 5 0 % respecte de les de 1990. 

Europa, Espanya i Balears contribueixen 
greument a perdre biodiversitat i a esgotar 

els recursos naturals. 
La Unió Europea incumpleix els seus propis com­

promisos amb la conservació de la biodiversitat: du 

cinc anys de retard en la designació dels Llocs 

d'Interès Comunitar i , que havien de conformar la 

Xarxa Natura 2000. I això suposa la destrucció de 

molts d'aquests llocs, mentre s'ho pensen; degut, 

sobretot, a la construcció d'infrastructures (trens 

d'alta veloci ta t , ca r re te res , embassamen t s . . . ) i 

noves explotacions agràries. Hores d'ara tampoc 

s'han acordat ni objectius ni terminis per desenvo­

lupar l 'Estratègia Europea per a la Conservació de 

El "Tub ennuat" símbol del moviment en contra del trasvassament 
de l'Ebre. 

Espanya compta amb una gran diversitat biològica, 

de fauna, flora i ecosis temes. Alberga el 4 0 % de les 

espècies de la U E i el 5 4 % dels hàbitats d'interès 

comunitari . Però es troba en perill: el 2 6 % dels ver­

tebrats estan inclosos en les categories d'extingits, 

en perill, vulnerables o rars. Un total de 209 espè­

cies de fauna i flora i 43 espècies de vertebrats 

(entre elles algunes tan emblemàt iques com el llop, 

linx i l'ós bru). 

A les Balears , la biodiversi tat està amenaçada 

degut a les construccions turíst iques, residencials i 

d'infrastructures. També contr ibueixen a la seva 

pèrdua: la massificació i la realització d'activitats 

inadequades en els espais naturals, l 'excés de caça 

i pesca , la in t roducció d 'espècies exòt iques i 

plagues, els verins i substàncies contaminants , així 

com la insuficient gestió dels espais naturals. Un 

exemple recent el tenim a l 'abocament d'are­

na a les platges turístiques, per part del 

Ministeri de Medi Ambient , desatenent les 

mesures d ' informació pública i avaluació de 

l ' impacte ambiental , per satisfer únicament 

els interessos empresarials turístics a curt 

termini. 

El consum d'aigua a les Balears augmenta 

cont ínuament , degut a l ' increment del con­

sum domèstic, i sobretot, al creixement turís­

tic i urbanístic; mentre la quantitat d 'aigua 

disponible es manté estable. Mentre a lgunes 

poblacions pateixen restriccions, s'utilitza 

aigua per a camps de golf, jardineria i usos 

recreatius, es perd devers el 3 0 % per la xarxa 

de distribució.. . Una de les solucions aplica­

des per garantir el subminis t rament és la des-

salació d'aigua de mar. Però això no és solu-
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ció perquè comporta un elevat con­

sum d'energia i contribueix a la conta­

minació de l 'atmosfera i a l 'esgota­

ment dels recursos energètics. 

Un altre Medi Ambient és possi­
ble: 

Perquè "Un altre medi ambient sigui 

poss ib le" d e m a n a m un canvi de 

model de desenvolupament , tant a 

nivell insular, estatal, europeu i mun­

dial. 

Pensam que per aconseguir un desenvolupament 

sostenible és imprescindible abandonar les políti­

ques que aposten pel creixement econòmic, com a 

estratègia única per resoldre tots els problemes 

socials i ambientals. 

Reivindicacions i propostes als Ministres 
Europeus de Medi Ambient 
Per reduir el canvi climàtic: 

• Acomplir el tractat de Kioto 

• Impulsar del transport col·lectiu 

• Limitar l'ús del vehicle privat 

• Substituir les energies brutes per energies 

renovables 

• Posar fre al creixement de la xarxa de carrete­

res i autopistes 

• Prioritzar el consum dels recursos i dels pro­

ductes locals 

• Potenciar una nova cultura de l'aigua, front a 

la construcció de grans infrastructures d'embassa­

ment, t ransvasament o dessalació. 

Una de les pancartes del moviment en contra del trasvassament de l'Ebre a 
la manifestació de la Contracimera de Medi Ambient. 

Per conservar la biodiversitat: 
• Revisar en profundi ta t u rgen tment les 

Est ra tègies Espanyo la i E u r o p e a per a la 

Conservac ió i Us Sostenible de la Diversi tat 

Biològica i els seus Plans Sectorials 

• Modificar el Pla Hidrològic Nacional 

• Aprovar la Llei de Biodiversitat de les Illes 

Balears 

• Declarar els Parcs compromesos i millorar 

efectivament la gestió dels existents 

Per assolir un ús sostenible dels recursos: 
• Acomplir del Tractat de Kioto 

• Eliminar la contaminació en origen: incinera­

ció de residus, producció d'energia nuclear, dessa­

lació 

• Imposar els sistemes de producció neta 

• Contenir el creixement urbanístic i l'activitat 

turística 

• Augmentar la fiscalitat ambiental per forçar la 

sostenibilitat dels hàbits de consum 

Per assolir la seguretat alimentària: 
• Frenar l'avanç dels aliments transgènics, man­

tenint la moratòria d'organismes modificats genèti­

cament 

• Canviar la Política Agrícola Comú eliminant 

els ajuts comunitaris a l 'agricultura intensiva 

• Impulsar l 'agricultura ecològica 

Per avançar cap a una societat més sostenible: 
• Garant i r el l l iure accés a la informació 

ambiental 

• Establir mecanismes de participació, amb 

caràcter vinculant 

• Aconseguir que s'inclogui el medi ambient 

com un dret fonamental dins la Carta de Drets 

Fonamentals de la Unió Europea 

• Crear la figura d 'un Síndic Ambien ta l 

Europeu 

Els representants de l'STEI-i a la pancarta inicial de la 
manifestació de la Contracimera de Medi Ambient. 
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B E N I TRUTMAN, 

E L MAG D E LA L L U M 
Carmelo Convalia 

Periodista 

"W^Jkeni Trutmann va néixer a Locarno (Suïssa) el 1935. Descobrí 
la seva afició per la fotografia a l'Escola d'Art de Zuric, on 

JL·JP finalitzà els seus estudis el 1956. Durant els dos anys següents 
treballà com assistent del reconegut fotògraf rus Harry Meerson, en 
el seu estudi de París, ciutat on Beni va establir la seva residència que 
compaginaria amb la de Formentera des del 1958, any en què desco­
brí l'illa. Entre 1961 i 1964 treballà com a fotògraf independent per 
a la revista de moda francesa "Jardín des Modes". Un any més tard, 
començà a col·laborar amb distintes agències de publicitat, a la capi­
tal francesa, realitzant campanyes i reportatges fotogràfics per a 
reconegudes marques de cotxes i cosmètics. Les revistes "Elle" i 
"Marie Claire", requeriren el seu treball assíduament. 

La decisió de compaginar la seva residència a 

Formentera li permeté desenvolupar la seva 

faceta professional més artística aprofundint espe­

cialment en la natura i el paisatge humà d'aquesta 

illa. El 1990 i el 1991 realitzà un reportatge sobre 

restes enfonsades de vaixells a l'Illa Mauric io . Va 

col· laborar habi tualment amb associacions ecolo­

gistes com Greenpeace i el Grup d'Ornitologia i 

Defensa de la Natura Balear (GOB) . Trutmann va 

morir el 28 d'abril del 2002 a la seva casa, penjada 

dels penya-segats de sa Cala, a la Mola . Deixà el 

més important i nombrós fons fotogràfic conegut 

sobre la Pitiüsa menor. 

Beni Trutman va ser molt més que un excel·lent 

fotògraf que demost rava una exquisida i depurada 

tècnica fotogràfica, que es va convert ir en mestria 

amb el pas dels anys. Aquest home inquiet que 

pensava sempre que el temps passava molt ràpid 

per a la quantitat de coses que li quedaven per fer, 

era també un mestre en el sentit estricte de la parau­

la. Els que vàrem poder conèixer-lo i gaudir de la 

seva amistat també vàrem aprendre a veure la foto­

grafia des d'un punt de vista distint. A més a més , 

el seu caràcter obert li permetia en poques paraules 

donar l 'explicació exacta sobre el t ractament de 

qualsevol imatge i de com la llum era l'aliat del 
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caldre buscar el f inançament i Beni va optar per 

assumir el risc i avançar els diners de l'edició per 

evitar qualsevol interferència externa a la seva 

obra. Vaig tenir la sort de redactar els textos però 

sobretot de guanyar un amic amb qui em torn a 

comunicar cada cop que veig les seves fotos. 

La seva col·lecció d'imatges sobre Formentera ha 

interessat el Consell Insular d'Eivissa i Formentera, 

que vol que passin a formar part de l 'Arxiu 

d'Imatge i So. D'altra banda, el Patronat d'Ecologia 

treballa en l'edició d'un llibre sobre recomanacions 

a tenir en compte sobre conservació, amb imatges 

seves. 

Els dies abans de la seva mort, es podia veure en 

Beni a primera hora del mat í llençat pels camps de 

Formentera, amb la camera, captant els milers de 

flors que ens va regalar la primavera. Aquestes 

fotos, 33 rodets, no les va poder veure mai. El seu 

cor li va fallar a ca seua, el d iumenge 28 d'abril del 

2002, quan tornava de banyar-se de la platja de 

Migjorn. Aquestes fotos, inèdites, són l'últim de 

Beni, que esperam poder veure en una propera 

exposició el projecte de la qual j a està en marxa. 

ES: 
REFUGI 

Via Sindicat, 21 - pati. 
(antic edifici del 
Sindicat Forà) 

0 7 0 0 2 CIUTAT D E MALLORCA 

Telèfon: 971 716 731 

Fax: 971 718 597 

refugi @ detallsport. es 

26 anys compartint 
les vostres aventures 
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fotògraf i no l 'element que cal dominar i doblegar 

als capritxos de qui escriu amb ella. 

Però, sens dubte, el millor de Beni era la seva qua­

litat humana i el seu ferm compromís amb la defen­

sa del medi ambient. En els últims anys se sentia 

especialment implicat en el moviment ecologista i 

qualsevol agressió a l 'entorn li provocava una reac­

ció immediata per aturar-la, per nímia que aquesta 

pogués semblar. Record perfectament com un dia 

sortia de l 'Ajuntament de Formentera, després d'ha­

ver parlat amb el regidor de Medi Ambient per pre­

sentar-li una campanya que havia promocionat. Es 

tractava d'una sèrie de cartells, que avui podem 

veure penjats en distints punts de l'illa, en els quals 

es pot veure un munt de burilles, en una altra imat­

ge vidres trencats d'ampolles de coca-cola i en la 

tercera un munt de petits objectes de plàstic, tot en 

un fons de sorra. L'única frase que acompanya les 

imatges és "Let's respect Formentera". 

Beni va crear un genuí sistema per sensibilitzar la 

gent sense que les imatges ferissin al sempre con­

servador sector empresarial. Volia denunciar la 

pol·lució, els atemptats a l 'entom en la seva ampli­

tud, però no volia mostrar-ho amb 

imatges tòpiques, com emissaris 

escopint porqueria o contenidors 

replets de fems. Va optar per la 

poesia visual, de tal forma que el 

missatge està embolicat en unes 

instantànies plenes de bellesa, que 

necessàriament criden l'atenció. 

En el 2000 vaig tenir la sort de 

participar act ivament en el llibre 

de fotografies que ell mateix va 

editar, "Formentera", on es recull 

el més significatiu de la seva obra. 

He de revelar que quan començà­

rem a treballar em vaig esglaiar 

en veure'l una mica obsessionat 

amb la idea de "deixar alguna 

cosa feta, per si de cas". Beni 

volia deixar empremta més enllà 

dels reportatges fotogràfics plens 

de glamour i efectes que portaven 

la seva signatura a les revistes de 

moda més prestigioses de França. 

Amb aquest llibre d'imatges l'ar­

tista va deixar ben clar el seu mis­

satge, la seva capacitat i la quali­

tat de la seva mirada irrepetible. 

Començàrem a visualitzar milers 

de fotos a la seva casa de la Mola. 

Entre confessions d'amics, bro­

mes i rialles, n'arribàrem a selec­

cionar més de 300. Després va 
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E S T I U D E L 2002 
UN A MIRADA, D E B E L L NOU, 

A GUATEMALA 

Juan Rodríguez Recio 
C o o r d . P r o j . E n s e n y a n t s S o l i d a r i s / S T E I - i 

P r o f . d e C i c l e F o r m . S n p . A i F . C o l . S . J . O . 

"W" ~Tna vegada més, durant els mesos de juliol i agost, les organit-
m I zacions, Ensenyants Solidaris i STEI-i han realitzat a 

Centreamèrica diferents projectes de cooperació amb el 
suport de la Direcció General de Cooperació del Govern Balear, en 
l'àrea de la capacitació de docents. 

que 

Un any més , i en van vuit, professores i profes­

sors de les Illes Balears hem conviscut, après 

i in te rcanvia t exper iènc ies a m b docen ts de 

Guatemala, Hondures i El Salvador. 

La iniciativa, que al principi va sorgir amb l'objec­

tiu dc cooperar dintre de l 'àmbit que més conei­

xem: "L'educació", ha anat evolucionant amb l'ex­

periència adquirida sobre el terreny; així ens hem 

adonat que som nosaltres els que t ambé part icipam 

d'un procés de formació sobre altres realitats total­

ment diferents a les nostres. 

És a causa d'aquest coneixement "in situ 

Ensenyants Solidaris i l 'STEI-i varen decidir 

treballar més intensament en el camp de la 

solidaritat aportant les eines de les quals dis­

posem; vàrem intentar convert ir-nos en una 

veu que arribi al màx im d'escoles de les nos­

tres Illes, per així, a través de l 'educació, 

poder incidir en la transformació d'aquest 

model econòmic hegemònic basat en el des­

envolupament d'uns pocs països a costa d'es­

prémer el planeta i que genera desigualtats 

insostenibles. 

Aquesta labor ha començat a donar els seus 

fruits: campanyes de sensibili tzació a les 

escoles, edició de material didàctic, exposi­

cions fotogràfiques, projectes de coopera­

ció, capacitació de docents i sobretot el treball que 

realitzen les voluntàries i voluntaris que any rere 

any participen en els diferents projectes t ransme­

tent les seves experiències , idees i inquietuds en els 

centres educatius on treballen. 

Durant els mesos de jul iol i agost vint-i-cinc perso­

nes han aportat el seu esforç per mantenir un nexe 

d'unió entre els processos educatius del nostre món 

desenvolupat amb els d'uns països en els quals la 

paraula mancança omple tots els àmbits . Si a tot 

això hi sumam el reconeixement que està tenint el 

nostre model de cooperació, tant a les Illes Balears 

Nin mirant, a quin futur? 
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Taller sobre Globalització i Drets Humans 

va cometre milers d'assassinats per ordre de l'exèr­

cit durant el conflicte bèl·lic, pagar als victimaris, 

mentre que les víctimes, després de gairebé 10 anys 

d'haver signat els Acords de Pau, encara no han 

recobrat les seves terres, els seus morts , els seus 

estris, encara estan cercant una manera de subsistir 

i la majoria segueixen vivint en condicions infra­

humanes. 

També he coincidit amb la visita del Papa, fet que 

va donar lloc a una febre institucional, amb l'orga­

nització d'actes oficials tan ostentosos que resulta­

ven grotescs davant la situació de penúria que viu 

el país. 

Altres elements que e m segueixen impressionant 

any rere anys són la indiscriminada desforestació, 

el progressiu deteriorament del medi ambient, les 

fugides de capitals, les fallides de bancs, la corrup­

ció. Sense oblidar els assassinats i les amenaces a 

fiscals i a jutges, defensors de drets humans. 

La impunitat amb la qual es realitzen tot tipus d'ac­

tuacions és el quefer quotidià d'aquest país que 

representa el reflex en carn viva dels processos de 

globalització econòmica sustentats per un neolibe­

ralisme sense escrúpols, al qual només interessa 

l'obertura de mercats i per qui, cimeres i fòrums de 

Rio, Kyoto, Sao Paulo, Johannesburg són només 

paper banyat. 

La s i tuació social , e conòmica i pol í t ica a 

Centreamèrica, no deixa de ser diferent a la de 

molts països dels anomenats Tercer Món; el procés 

de globalització, en el sentit més negatiu de la 

paraula, és present en el quefer quotidià de milions 

de persones. 

Quan l'estructura dels estats és feble i, com a con­

seqüència, els serveis públics són gairebé inexis­

tents, els resultats de les privatitzacions són bru­

tals; la societat queda dividida de tal manera que 

només una minoria de la població és capaç d'incor­

porar-se al procés del benestar, quedant la gran 

majoria fora de la possibilitat d'arribar a nivells 

mínims de subsistència. 

La reproducció dels esquemes 

econòmics nord/sud dintre dels 

propis països subdesenvolupats 

crea conflictes socials de difícil 

so lució , a m b de l inqüènc ia 

juvenil , segrests, fam, margina­

ció. . . que formen part d'un 

m a p a social de mol t difícil 

solució. 

Aques t procés , a m b poques 

diferències és el que s'està 

vivint a Gua tema la , El 

Salvador i Hondures , països on 

Ensenyants Solidaris i l 'STEI-i 
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com a Guatemala, Hondures i El Salvador, ens 

anima cada vegada més a continuar en aquesta 

doble línia. 

Per afavorir l 'apropament als diferents camps d'ac­

tuació de les voluntàries i els voluntaris, de febrer 

a juny es realitzà un curs sobre Educació per al 

Desenvolupament. 

Cadascuna de les companyes i els companys que 

han format part dels projectes ha viscut experièn­

cies diferents, segons el país , el tipus de projecte, 

els socis locals, les escoles, el clima,... però crec, 

com a coordinador de les activitats, que, a l'espera 

que ells facin les seves valoracions i aportacions, 

els objectius prevists s'han complert àmpliament, 

per la qual cosa vull agrair la col·laboració de totes 

les parts implicades. 

En altres articles que publicarem en següents 

números de Pissarra, exposarem les dades d'assis­

tència de docents, les escoles i els municipis en què 

es va treballar, les temàtiques tractades, així com 

altres dades quantitatives que serveixin per a una 

valoració objectiva dels èxits aconseguits. 

En l'àmbit personal, la meva estada a Guatemala va 

coincidir amb diferents esdeveniments, que com 

cada any, fan difícil la coordinació de les activitats 

previstes amb anterioritat. Per molt que aquestes es 

planegin, sempre hi ha un element clau que és la 

convulsa situació social i política que marca el dia 

a dia. 

Aquest any, l 'enfrontament entre el magisteri i les 

autoritats educatives estava centrat en la implanta­

ció d'un sistema de professionalització, amb el qual 

es pretén que en 14 sessions de dos dies durant dos 

anys, s 'aconsegueixi una d ip lomatura (a 

Centreamèrica el nivell del magisteri és equivalent 

al del batxillerat). 

Durant la meva estada vaig coincidir amb la deci­

sió del govern de l 'FRG d' indemnitzar amb uns 500 

euros milers de paramilitars PAC (patrulles d'auto­

defensa civil). Sí, així com es llegeix, pagar a qui 
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reflex d'una política de globalització que 

tan sols té en compte els interessos eco­

nòmics immediats , oblidant el respecte 

al medi ambient i a l'ésser humà. Ment re 

que aquí aquestes mateixes empreses , 

fan anuncis televisius amb paisatges 

paradisíacs venent discursos mediam-

bientalistes. 

Per acabar, vull afegir que la col· labora­

ció que mantenim amb diferents entitats 

dedicades a l 'educació ha anat forjant 

amb el temps uns llaços d'unió que ens 

està permetent passar de la teoria a l'ela­

boració de propostes conjuntes en dife­

rents àmbits com reformes educatives, 

propostes sobre professionalització dels 

docents , dissenys curriculars oberts i 

altres matèries com metodologies per a 

una educació bilingüe. 
Reunió amb l'associació de Mestres Ixcan, Guatemala 

estan realitzant el treball de cooperació. Davant 

aquestes si tuacions el treball a realitzar no és fàcil, 

les autoritats educat ives posen en algunes ocasions 

obstacles perquè sindicats, agrupacions magiste-

rials o organitzacions populars creïn espais de 

reflexió i plantegin models alternatius a la privatit­

zació de les escoles i a les capacitacions metodolò­

giques. 

Treballar amb organitzacions com l 'STEG, C O N A ­

V I G U A , S E F C A , A E N , A D H G U A , P D H a 

Guatemala; A N D E S a El Salvador i C O L P R O S U -

M A H a H o n d u r e s , 

garanteix conviure amb 

persones compromeses 

a m b la defensa dels 

drets d'una societat on 

les des igual ta t s són 

cada any més latents. 

Aques tes són a lgunes 

coses que es v iuen i 

ap renen a m b tota la 

gent amb què es conviu 

en aquests projectes de 

cooperació. 

Per a mi , conèixer una 

mica més la realitat d'un 

altre país , e m pe rme t 

reflexionar, assimilar i 

comprendre més sobre 

el meu propi país; puc 

obse rvar en p e r s o n a 

com empreses espanyo­

les com Unión F E N O -

SA o Telefónica són el 

Postdata 
Una salutació molt especial a les companyes de 
CONAVIGUA, als amics de l'STEG, i d'ADHGUA amb 
qui vaig compartir reunions i treball. De la seva llui­
ta seguesc aprenent. Gràcies. 

EUS SOMNIS AL SEU ABAST AMB 

SERRA 
ORI) 

C/31 de Desembre, 12 - 07004 PALMAg 

tel-20 46 00-fax.-20 44 50 

PERQUÈ ELS O F E R I M 
ELS M I L L O R S V I A T G E S 

ALS M I L L O R S PREUS! 
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ISIDOR MARÍ 
Director de l'Àrea d'Humanitats de la Universitat Oberta de Catalunya 

Amigues , amics : 

Aqu í es tam tots junts una vegada 

més , per reafirmar la nostra voluntat de guanyar 

un futur p lenament normal per a la l lengua, per a 

la cultura i per a l 'autogovern d 'aquestes illes. 

I som aquí de nou perquè sabem que no podem 

afluixar, perquè constatam les dificultats que hi 

ha per es tendre l'ús normal de la nostra l lengua a 

tota la societat , i perquè ve im com persisteix la 

descarada involució autoritària, classista i centra­

lista del Govern espanyol . 

Però som aquí t ambé i sobretot perquè sabem que 

junts p o d e m salvar la l lengua, perquè som cons­

cients que ara, encara hi som a temps, i per això 

feim una crida a les inst i tucions i a tota la socie­

tat, perquè tot és poss ib le si ac tuam junts i amb 

decisió, si cadascú fa a m b energia , responsabil i ­

tat i coratge la seva part en aquest projecte 

col·lectiu de ll ibertat i convivència . 

N o volem ignorar els avanços que s'han aconse­

guit, ni la intensificació recent dels esforços de 

foto: Torelló. Arxiu del Diario de Mallorca 

les inst i tucions per la normal i tzac ió l ingüíst ica i 

cultural . Es ver que cada vegada hi ha més gent 

que coneix i entén la nostra l lengua, però preci ­

sament per això hem de rec lamar que cada dia 

to thom la utilitzi més i millor. És cert que durant 

els darrers anys han augmenta t els sectors favo­

rables a la l lengua, la cul tura i l ' autogovern; i j u s ­

tament per això sabem que som capaços d'anar 

més enllà, i aconseguir una presència més gran de 

la nostra l lengua en tots els àmbi ts de la societat . 

La l lengua catalana ha adquir i t p rogress ivament 

un prestigi important en el món oficial, en els 

mitjans de comunicac ió i en la p roducc ió cultu­

ral: i això prec isament ens pe rmet ser més exi­

gents, demanar a la societat i a les inst i tucions un 

nou impuls , una polí t ica més ambiciosa i un com­

promís més decidit a m b la nostra l lengua. Per 

això podem rec lamar a totes les empreses i a tots 

els professionals que es decideixin d 'una vegada 

a usar la nostra l lengua en totes les comunica ­

cions orals i escri tes amb els seus cl ients . N o hi 

ha dret que en molts de casos en 

què es fan servir diverses l lengües 

es t rangeres la nostra sigui vergo-

nyosament exclosa o marginada . 

S'han fet accions posi t ives , és cert. 

L'any passat r ec l amàvem un pla 

de xoc per la l lengua, i poc des ­

prés el Govern posava en marxa el 

Pla d 'Actuacions Urgents . Fa poc 

t ambé que s'ha consti tuït l 'Institut 

R a m o n Llull , fruit de la coopera­

ció entre les Balears i Cata lunya, 

oberta a la incorporació dels altres 

terri toris de l lengua catalana, que 

pot ser un ins t rument important de 

projecció internacional de la nos-

MMMlM 

38 

M A N I F E S T D E L A V I I I D I A D A 

P E R L A L L E N G U A I L A U T O G O V E R N 

C r i d a a l e s i n s t i t u c i o n s i a l a s o c i e t a t : 

JUNTS PODEM SALVAR LA LLENGUA 
ARA ENCARA HI SOM A TEMPS! 
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tra cul tura. La llei de comerç ha iniciat el camí 

cap al r econe ixemen t del dret dels consumidors a 

ser a tesos en l l engua cata lana. S'han obert pers ­

pect ives in teressants que t emps enrere eren difí­

c i lment imag inab les . 

Però són tan an t igues i tan fortes les tendències 

adverses , que encara h e m d'intensificar molt més 

els esforços ins t i tucionals i la impl icació de tota 

la societat . N o n'hi ha prou amb les accions d'una 

o dues consel ler ies . Totes les àrees de govern , i 

no sols au tonòmiques , s inó t ambé insulars i 

locals , han de convocar i l iderar un gran c o m p r o ­

mís de tota la societat a m b el futur de la nostra 

l lengua. I d 'una mane ra especial els munic ip is 

turíst ics on l ' impacte de la mul t icul tu-

ralitat és més fort i visible. 

H o e x i g e i x e n e ls m a t e i x o s c a n v i s , 

ràpids i profunds , de la poblac ió d'a­

ques tes i l les. C o m dè iem ara fa un any, 

4 de cada 10 i l lencs han nascut fora de 

les Balears . La p roporc ió d e nous c iu­

tadans nascuts a l 'es t ranger ha crescut 

els darrers anys ver t ig inosament . Els 

col · lect ius res idents d 'europeus benes ­

tants i la nova immigrac ió ex t r acomu-

nitària p lan tegen reptes nous per a la 

conv ivènc ia in tercul tural . Necess i t am 

superar les des igual ta ts socials i l 'aïlla­

men t de cada g rup cul tural a m b un 

c o m p r o m í s rec íproc de re lac ió inter­

cul tural , que assegur i a la vegada la 

cohes ió social i el futur de la l lengua i 

la cul tura pròpies d 'aques tes i l les. 

S o m consc ien ts de la nos t ra part de 

responsabi l i ta t c o m a socie ta t r ecep to­

ra d e tots a q u e s t s n o u s c i u t a d a n s : 

s abem que h e m de fer un esforç e spe ­

cial d 'adaptació a la divers i ta t cul tural i 

l luitar contra l 'exclusió i les des igua l ­

tats socials . Però s'ha de reconè i ­

xer t ambé que la nostra societat j a 

ha fet una part impor tant d 'aquest 

esforç , que h e m après cas te l là , 

ca ta là i d i v e r s o s i d i o m e s , q u e 

molts de serveis públ ics i mol t s 

d ' e s tab l iments pr iva t s s 'esforcen 

per atendre adequadamen t a gent 

de molt d iverses p rocedènc ies . I 

aquesta part de l 'esforç que hem fet 

i vo lem aprofundir ens legi t ima per 

a rec lamar un esforç recíproc d'a­

daptac ió dels nous c iu tadans a la 

reali tat de la terra que els acull . 

I els nous c iu tadans d ' aques tes 

illes tenen t ambé la seva part en 

aquest c o m p r o m í s de convivènc ia : reconèixer la 

personal i ta t específ ica de les Balears , interessar-

se per c o m p r e n d r e la l lengua i la cul tura pròpies 

d 'aquesta terra, saber fer compa t ib le la seva cu l ­

tura d 'or igen a m b la incorporac ió gradual a un 

projecte col · lectiu que asseguri el futur a la l len­

gua cata lana, c o m a l lengua c o m u n a d'ús públ ic . 

Tots h e m d 'aprendre a conv iu re en la diversi ta t , a 

const rui r j un t s un marc de re lac ió intercul tural 

basat en el respec te de les diferents cu l tures d 'o­

r igen, en la superac ió de les des igua l ta t s socials i 

en la volunta t de compar t i r el s i s tema democrà t i c 

i la cul tura específ ica d 'aquesta terra. 

LES NOSTRES BOTIGUES A: 

PALMA CA Francesc Fiol i J o a n , 10 

Pça. Pere Garau, 20 C i D 
CA Aragó, 17 
CA Blanquerna, 18 

FELANITX CA des Convent , 37 

M A N A C O R Avda . Baix des Cos, 3 

C A L E S DE M A L L O R C A .Centre Comercia l 

A L C Ú D I A Pça. Const i tució, 10 

C A L A MILLOR CA Son Jordi , 4 

S A C O M A Avda. Savines, 118 
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I aques t c o m p r o m í s de convivènc ia , que és 

imprescindible , exigeix que tota la societat hi 

participi act ivament. Que les inst i tucions invo­

quin la responsabil i tat de to thom i l iderin el p ro ­

cés, però que els mitjans de comunicac ió , que el 

sistema educatiu, que el món empresar ia l , laboral 

i sindical, que les associacions cul turals i c ívi­

ques , que t o thom sense e x c e p c i ó p r o m o g u i 

aquest model de convivènc ia i cohes ió social . 

I per crear aquest marc compar t i t de comunicac ió 

i de convivència , r e c l amam de les nost res institu­

cions que d 'una vegada es decideix in a impulsar 

un s is tema comunica t iu propi , que implant in una 

ràdio i una televis ió au tonòmiques amb la màxi­

ma incidència social , capaç de vertebrar aquest 

àmbit comú de relació per a tots els c iutadans de 

totes les nostres illes. 

Per impulsar tot això l 'Obra Cultural Balear vol 

l lançar des d'avui mate ix quat re campanyes espe­

cífiques per la l lengua, la cul tura i l 'autogovern: 

- La pr imera, per p romoure la integració cívi­

ca, social i cultural de tots els nous c iutadans , 

amb el lema "Integrar-se és estimar, conèixer i 
usar el català!" To thom té la possibi l i tat i la res­

ponsabil i tat d 'aproximar-se a m b es t imació a la 

nostra l lengua, d 'aprendre- la una mica més cada 

dia, d'usar-la més i mil lor cada vegada . 

- Però s abem per expe r i ènc ia que mol tes 

vegades els que j a p o d e m parlar en català aban­

donant la nostra l lengua si no la parla el nostre 

interlocutor. Això és mol t sovint innecessari i 

absurd. En totes les converses , sense excepció , 

podem començar parlant en català. En totes les 

converses podem usar a lmenys a lguna frase en 

català i facilitar d 'aquesta manera que els altres la 

coneguin i l 'aprenguin. Tots els es tab l iments 

públics poden fer a lguna cosa per informar i aten­

dre el públ ic en català. I tots podem 

exigir que ho facin. Per això la segona 

campanya , per es tendre l'ús social de 

la l lengua catalana, amb el lema "De 

tu a tu, sempre en català!". 
Al m a t e i x t e m p s , som 

consc ien t s que sense c o m p e t è n c i e s 

polí t iques ni recursos f inancers, les 

nostres illes no poden resoldre tots 

aquests desaf iaments de convivència 

intercultural . Les Balears són la comu­

nitat au tònoma amb més immigrac ió 

de tot l 'Estat, r ebem més de 12 mi l ions 

de turistes cada any, tenim uns costos 

específics d ' insularitat i feim una subs­

tantiva aportació f inancera a les finan­

ces estatals . El govern de l 'Estat ha 

d 'entendre que la solidaritat és més que una 

paraula per fer demagògia , que s'ha d 'entendre 

rec íprocament i que rec lama competènc ies com­

part ides en la polí t ica d ' immigrac ió i el reconei ­

xement dels costos f inancers de la insularitat i del 

cre ixement de la poblac ió i de la diversi tat cul tu­

ral. Per això la tercera campanya , amb el lema 

"Pel ple autogovern i el reconeixement de la 
insularitat!". 

- Finalment , com tots sabeu, la Unió Europea 

es t roba a les portes d 'una ampl iac ió que repre­

sentarà la incorporació d 'onze noves l lengües ofi­

cials, quasi totes de d imens ions més reduïdes que 

el català. Aques ta ampl iac ió coincidirà amb una 

reforma de les inst i tucions europees i tot fa pen­

sar que serà indispensable modif icar el règim lin­

güístic actual: és una nova ocas ió perquè les nos ­

tres inst i tucions, els nostres representants pol í ­

tics, i tota la societat r ec l amem amb força a 

l'Estat i a la Unió Europea que d 'una vegada reco­

neguin el català com a l lengua oficial, en peu d'i­

gualtat amb totes les l lengües his tòr iques const i ­

tutives d 'Europa. I aquesta és la quarta campa­

nya: "Per l'oficialitat del català a la Unió 
Europea!". 

Tots són objectius ambic iosos , però al mateix 

temps són objectius jus tos i poss ib les . Tot és pos­

sible, com dèiem al començamen t , si ac tuam 

junts i amb decis ió , des de la societat i des de les 

inst i tucions. Endavant , idò, i que la nostra força 

ens porti al futur de ll ibertat i convivència que 

tenim dret a aconseguir . 
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Després del mani fest de la diada, aquestes paraules 

d ' Is idor M a r í varen re t re homenatge a 

M A R I À V I L L A N G Ó M E Z 

Diumenge passat , dia 12 de maig, a la tarda, 

moria als 89 anys l 'escriptor eivissenc Marià 

Vil langómez. 

La seva poesia ha sabut p lasmar la profunda rela­

ció que hi ha entre un poble i la terra on habita, 

entre la gent i el país on construeix una cultura al 

llarg dels segles, entre cada persona i el món i la 

vida que l 'envolta. 

En la seva prosa, narrativa, descriptiva o d'assaig, 

ha recollit amb una sensibilitat i una precisió admi­

rables la història, la l lengua, la realitat sencera 

d'Eivissa i Formentera . 

Les seves versions poèt iques l'ha acreditat com un 

dels millors traductors de la literatura catalana con­

temporània. 

Mest re del poble de Sant Miquel de Balansat, pro­

fessor de l lengua catalana de diverses generacions, 

col · laborador discret i eficaç de totes les iniciatives 

culturals de les illes Pitiüses durant la postguerra, 

ha estat sempre un exemple i un referent en la llui­

ta per la recuperació de la nostra identitat cultural i 

de la dignitat del nostre país. 

Seus són aquests versos que molts, també fora 

d'Eivissa, hem agafat com a lema: 

Voler l'impossible ens cal 
I no que mori el desig. 

Molts m'entendreu si us dic que, en certa manera, 

ha representat a Eivissa i Formentera el mateix que 

aquí a Mal lorca representava en Josep Mar ia 

Llompart . 

Era indispensable dedicar-li avui unes paraules de 

reconeixement i d 'homenatge i llegir a lmenys un 

dels seus poemes . He triat el que es titula Terra 

natal, perquè, encara que és una poesia de joventut , 

és com una divisa de la trajectòria que seguiria 

durant tota la seva vida. 

TERRA NATAL 

Arrelar, com un arbre, dins la terra: 
no ser núvol endut d'un poc de vent. 
Sobre els camps coneguts de cada dia, 
veure un cel favorable i diferent. 
Mirar com cau, quotidià, el crepuscle, 
cada cop renovant-me el sentiment. 
Damunt la terra nostra i estimada, 
del cor neixen el pi, l'aire i l'ocell. 
El blanc record de la infantesa hi sura, 
i ha de fer bo, aquest sol, als ossos vells. 
Vull escoltar-hi aquest parlar que arriba 
de molt antic als llavis de la gent. 
El meu amor, la ferma companyia, 
vull somiar-hi, entre la mar i el vent. 

(del llibre Elegies i paisatges. 1933-1943) 
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LA DISCAPACITAT AUDITIVA: 
NORMALITZACIÓ I INTEGRACIÓ 

DINS L'AMBIT ESCOLAR 

Aina Grimalt, 
Directora d'ASPAS 

Catherine Adrover Bia 
Psicòloga Logopeda d'ASPAS 

L'Associació de Pares i Amics de Sords ASPAS és una associa­

ció sense ànim de lucre que a través dels diferents serveis que 

ofereix (Servei de Logopèdia i Suport Escolar, Servei d'Atenció 

a Famílies, Servei d'Inserció Laboral i Suport a la Formació 

Professional Ocupacional...) pretén garantir la plena integració 

social, personal, educativa i laboral de les persones amb Discapacitat 

Auditiva, millorant així la seva qualitat de vida. 

Dins la nostra societat i més concretament dins 

la comunitat educativa existeix el compromís 

(al menys això és el que volem creure) d'oferir una 

Educació en la Diversitat i una integració escolar. 

Podríem considerar necessitats educatives tot allò 

que un a lumne o persona necessita per accedir als 

coneixements, les habilitats, les aptituds i les acti­

tuds bàsiques per a una integració activa en el seu 

entorn. 
Des de l 'Associació de Pares i Amics de Sords 

ASPAS tenim com a principal objectiu del nostre 

treball aconseguir que el desenvolupament evolutiu 

del nin amb Discapacitat Audit iva sigui en totes les 

seves àrees el més proper possible al desenvolupa­

ment del nin oient. 

S'intenta des de les primeres etapes de la vida del 

nin amb Discapacitat Audit iva potenciar al màxim 

les seves competències en l lenguatge oral, com­

prensiu i expressiu, ja que és en aquests primers 

períodes del desenvolupament on s'estableixen els 

primers intercanvis comunicat ius i on es posen les 

bases del procés d'adquisició del l lenguatge oral. 

Tot aquest treball d 'estimulació tendra com a fita 

evitar l'absència de llenguatge (la qual cosa 

repercutiria en possibles alteracions en el desenvo­

lupament cognitiu, personal i social del nin) i a la 

vegada integrar al màxim el nin amb discapacitat 

auditiva dins el món oient que l'envolta. 

Des de la nostra Associació i a través de convenis 

de col·laboració amb la Conselleria d 'Educació i 

Cultura, i de subvencions de l'Institut Balear 

d'Afers Socials i altres entitats, oferim als nins i 

joves amb discapacitat auditiva de Mallorca el 

suport logopèdic i escolar necessari per tal d'acon­

seguir els objectius esmentats anteriorment i pro­

porcionar, en definitiva, una resposta educativa de 

qualitat a les necessitats educatives derivades de la 

discapacitat auditiva. 

Aquest suport logopèdic és un suport individual i 

especialitzat que es dóna des de les primeres eta­

pes de la infància (estimulació primerenca) fins a 

l'edat adolescent i adulta. Es tracta d'un treball 

logopèdic intens i constant per tal de posar i con­

solidar les bases d'un correcte desenvolupament 

lingüístic i cognitiu. 

A més, i complementàr iament a aquest treball d'es­

timulació logopèdica, oferim un suport escolar: 

1. A l 'alumnat amb discapacitat auditiva esco­

laritzat a centres on la Conselleria d 'Educació no 

disposa d'aquests suports. 

2. A l 'alumnat amb discapacitat auditiva esco­

laritzat a centres amb recursos personals de la 
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Conselleria d 'educació, però que per característi­

ques particulars de l 'alumne/a ( implant coclear) 

precisen d'un suport complementar i al que j a reben. 

3. A l 'alumnat amb discapacitat auditiva que 

precisa d'una rehabil i tació logopèdica més conti­

nuada o recursos tecnològics especials . 

Dins el marc d'aquest treball de suport els tècnics 

d 'ASPAS també intenten proporcionar el màxim 

d'informació i ajuda a mestres i professionals dels 

centres escolars, col · laborar amb els professors-

tutors per adequar programes escolars, activitats, 

materials i recursos pedagògics i així garantir una 

acció educat iva adequada i el més profitosa possi­

ble per a l 'alumne/a. 

Les necessitats educatives i logopèdiques d'aquests 

nins/nines i j oves es deriven de les característiques 

de la discapacitat audit iva i seran més o menys 

importants en funció del grau de sordesa (pèrdues 

l leugeres , mi tges , severes o profundes) , del 

moment d'aparició de la sordesa (prelocutius o 

postlocutius) i de si és o no un infant amb implant 

coclear. 

Principalment, els majors problemes se centren a 

l'àrea de comprensió, pensament abstracte, inter­

pretació de textos amb vocabulari desconegut i 

redacció d'enunciats amb la correcta aplicació orto­

gràfica, gramatical i sintàctica. Tot això repercuteix 

en àrees curriculars com matemàt iques (resolució 

de problemes) l lenguatge (redaccions, comentaris 

...) naturals i socials (interpretació dels textos). 

L'objectiu final, per tant, és intentar que els infants 

i joves amb Discapacitat Audit iva de la nostra 

comunitat puguin accedir a una educació el més 

normalitzada possible desenvolupant un llenguatge 

oral que els faciliti la plena integració dins una 

societat oient. 

NORD 
^T**^—I 

NOUS CAMINS PER VIATJAR | 

C/31 de Desembre,12 - 07004 PALMA 
telf. 971 204 600 - fax. 971 204 450 

SERRA - l 
SINDICAT DE TREBALLADORES I 

TREBALLADORS DE L'ENSENYAMENT 
INTERSINDICAL DE LES ILLES BALEARS 

C O N V E N I E N T R E L ' S T E I - i I 

S E R R A N O R D - V I A T G E S T R A M U N T A N A 

Us informam del conveni que recull per a l'afiliació, prèvia 
presentació del carnet, un descompte del 10 per cent en la 
compra dels seus productes turístics, viatges, oci,... 

Moment en què es va signar el conveni, dia 26 de setembre 

El trobareu a la seva pàgina 
web: 

www. viatgestramuntana. com 

també se us atendrà al telèfon: 
971 204 600 
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AGUERA, I 
jViva el teatro! 

Diversión y valores en escena 
Ed. Narcea. Col . "Educación Hoy". 

Madrid, 2002. 
En aquesta obra l'autora ens ofereix, de manera senzilla i pràc­

tica, divertits guions de teatre i recorda, una vegada més, a 

educadores i educadors que la pràctica teatral no ha de quedar 

reduïda a un esdeveniment puntual, sinó que ha de passar a 

formar part de la quotidianitat educativa. Perquè fer teatre a 

l'escola és oferir a l 'alumnat l'oportunitat d'actuar, fet que no només els diverteix sinó que els obli­

ga a superar-se, els reforça la seva autonomia, autoestima i personalitat, els ajuda a ser més extra­

vertits, a deshinibir-se, a procurar la perfecció del que es fa, a desenvolupar la memòria i a adqui­

rir un major grau de socialització. 

DIVERSIÓN Y VALORES 
EN ESCENA 

J . Martínez Bonafé 

Polítkas del libro 
de tcito escolar 

MARTÍNEZ BONAFÉ, J 
Políticas del libro de texto escolar 

Ed. Morata. Col. Pedagogia. 
Madr id , 2002. 

m 
A m b el propòsit de fer evident que és obsoleta la representació de la 

cultura que el currículum actual conté i difon, en aquest llibre es fa 

una crítica al llibre de text en el marc d'un enfocament tecnològic de 

l 'ensenyament, sense oblidar però que es tracta d'un instrument por­

tador d'orientacions ideològiques sobre la vida i amb una gran capa­

citat de donar forma a les relacions de saber -que són de poder- que s'institucionalitzen a les esco­

les, imposant determinades maneres d'entendre l 'ensenyament i l 'aprenentatge. També es propo­

sen alternatives per a la innovació i el canvi recollides d'experiències històriques i de pràctiques 

actuals a les escoles. 

MEMBIELA, P 
Ensenanza de las ciencias 

desde la perspectiva 

ciencia-tecnología-sociedad. 

Formación científica para la ciudadanía. 

Ed. Narcea. Educación Hoy, estudiós. 

Madrid , 2002. 
Un dels objectius fonamentals d'aquest llibre és mostrar una pano­

ràmica del moviment Ciència-Tecnologia-Societat a la societat 

actual, a l'estat espanyol i portuguès, i pretén animar lectores i lec­

tors cap a un camp d'especial interès per a l 'ensenyament de les 

ciències en els nivells obligatoris. S'hi revisen les causes perquè la ciència no es considerada c o m 

a part de la cultura bàsica, la seva presència a l 'ensenyament obligatori a l'estat espanyol i al por­

tuguès, algunes propostes com a matèria optativa a l 'educació secundària, actituds i creences que 

tenen les i els estudiants, la formació del professorat des d'aquest enfocament, projectes curricu­

lars (3 ) , i es reflexiona sobre el paper de CTS en el futur de l 'ensenyament de les ciències. 
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CANABATE, José A 
Les organitzacions juvenils a les Balears 

(segles XIX i XX) 

Col . Quaderns d'Història Contemporània. 
Ed. Documenta Balear. Palma, 2001 

Aques t volum és una primera aproximació general a la història de la 

joventu t balear, entesa com un sector social definit, i a partir de l'es­

tudi preferent de l 'associacionisme dels joves a les Illes. L'obra comença amb l'anàlisi de les 

primeres agrupacions juveni l s , creades a la fi del segle XIX, i arriba fins als nostres dies. Tot i 

que el lector s 'adonarà de les múlt iples ruptures viscudes durant aquest procés, també percebrà 

interessants continuïtats , c o m ara el destacat paper que hi ha representat a cada moment 

l 'Església catòlica. 

E. R. H o u s e 

K. R. Howe 

Valores en evaluación 
e investlgación social 

HOUSE, E. R. 
HOWE, K. R. 

Va/ores en evaluación e investlgación social 

Col . "Pegagogía". 
Ed. Morata. Madr id , 2001 

Els autors tracten de reconcil iar la filosofia amb el que han après fins 

al moment en el camp de l 'avaluació i desenvolupen una teoria de l'a­

valuació coherent a m b el pensament contemporani en filosofia, en 

especial a m b les concepcions sobre la democràcia . Exposen les carac­

terístiques que han de tenir les avaluacions i, sempre que els és possi­

ble, vinculen les seves conclus ions teòriques a m b la pràctica vigent, 

per acreditar qui j a ha aplicat aquestes idees i per demostrar que aquest tipus d 'avaluació és pos­

sible. Encara que el llibre se centra en l 'avaluació, aquestes idees també s'apliquen a la investi­

gació educat iva i social. 

GATZARA 
Ed. Block mèdia, col . Alarit 
Palma, 2002 

Aquest C D és el pr imer volum d'una nova col·lecció de jocs 

de llengua i s'adreça a l 'alumnat de segon i tercer cicle de pri­

mària, a infants i joves a partir de 8 anys. Proposa jugar amb 

la llengua a través de diversos recursos de la cultura popular: 

endevinalles, frases fetes, dites i refranys, cançons, . . . Els 

continguts que presenta estan integrats en el curr ículum esco­

lar i, per tant, és una eina de suport a qualsevol proposta educativa. Es faciliten activitats per tal 

d'enriquir el lèxic, de mica en mica, al llarg del curs escolar, estructurades en nivells de dificul­

tat creixent i emprant diverses estratègies d 'aprenentatge, presentades d'una manera lúdica mul-

timèdia i interactiva. 
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Manu San Fèlix 

MANU SAN FÈLIX 
GUIA SUBMARINA D'EIVISSA I FORMENTERA 

ED. MEDITERRANIIA-EIVISSA 
EIVISSA, 2 0 0 2 

Guia Submarina 
D'EIVISSA 

I FORMENTERA 

B 
Edició en català 

E D I T O R I A L M E D I T E R R À N I A - E I V I S S A 

A q u e s t a gu ia p re tén acos t a r el l ec tor a la b e l l e s a i i m p o r ­

tànc ia del m e d i m a r í a les i l les d ' E i v i s s a i F o r m e n t e r a . L e s 

e s p e c t a c u l a r s fo togra f ies a tot c o l o r q u e la i l · lus t ren d e s c o ­

b re ixen la r i q u e s a d ' aques t m ó n s u b m e r g i t q u e t e n i m tan a 

p r o p i f à c i l m e n t al n o s t r e abas t . E n de f in i t iva , i c o m d iu el 

m a t e i x autor , l 'object iu d ' aques t l l ibre é s a n i m a r el l ec to r 

p e r q u è c o n e g u i aq u es t m ó n s u b m a r í , el g a u d e i x i , i a ix í 

e s t i m u l a r - l o en f avo r d ' una m i l l o r c o n s e r v a c i ó d e la 

M e d i t e r r à n i a i d e les P i t i ü se s . 

EL LLIBRE DE LA POR 

A q u e s t C D és en rea l i t a t un l l ib re , q u e p r e s e n t a tot el ma te r i a l 

q u e es va t r eba l l a r en el c e n t r e d ' in terès p e d a g ò g i c s o b r e les 

s e n s a c i o n s d a v a n t la por , e n e l t a l le r de C a t a l à de les ac t iv i ta t s 

e x t r a e s c o l a r s de l c u r s p a s s a t , al C P Ca ' s S a b o n e r s de Maga l lu f . 

Si a lgú hi e s t à in t e res sa t , el p o d e u sol · l ic i ta r a l ' e s co l a . 

Casa Pomar Flores 
PAPERS PINTATS I PINTURES 
ARTICLES PER A ARTISTES 
VASES I MOTLLURES 

| 
-lürfü 

SANT M I Q U E L , 7 7 

07002 

Palma de Mallorca 

Telèfon 971 72 14 83 

Fax 971 71 93 12 
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